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1 - Breve Introdução 

A operação CLDS 3G – Invest3Gerações (Alcabideche e S. Domingos de Rana), iniciou 

formalmente a sua execução a 1 de Setembro de 2016.  

Conforme referido em candidatura, o Projeto irá permitir intervir em territórios do concelho de 

Cascais, especialmente afetados pelo desemprego.  

Importa referir que este concelho já beneficiou em anos anteriores, de intervenções de 

programas CLDS em zonas específicas das freguesias de Alcabideche e S. Domingos de Rana.  

A aprovação da candidatura apresentada ao Programa CLDS3G, permitirá portanto, continuar a 

desenvolver um trabalho integrado e à medida das necessidades identificadas em localidades 

específicas das freguesias mais frágeis do Concelho de Cascais, isto é, Alcabideche e S. Domingos 

de Rana. As localidades identificadas como sendo de intervenção prioritária são: Atrozela, 

Adroana, Alcoitão, Cruz Vermelha, Manique, Tires, Matarraque, Matoscheirinhos e Zambujal.  

Atendendo ao facto do território em questão ser muito maior do que aquele que foi abrangido 

em edições anteriores deste Programa (CLDS em Alcabideche e CLDS+ em S. Domingos de Rana), 

a aposta no trabalho em rede, o fortalecimento e a rentabilização das parcerias já existentes, 

bem como o alargamento do ecossistema da intervenção social a outras organizações, entidades 

e recursos, será, mais do que nunca, determinante para o sucesso desta intervenção. Tornar 

cada vez mais ágil a articulação e o circuito comunicacional entre organizações, promover uma 

dinâmica de trabalho conjunta e integrada que privilegie a concertação de sinergias, não só com 

as diversas organizações locais, mas também entre gabinetes, recursos, serviços e grupos de 

trabalho de diferentes áreas de intervenção no Concelho de Cascais, são naturalmente objetivos 

a alcançar ao longo da concretização do CLDS Invest3Gerações.  

O plano de ação, cuja construção foi feita em conjunto por um considerável número de 

parceiros, que possuem conhecimento profundo do território, tem como objetivo último, 

contribuir para o desenvolvimento local e para a inclusão social, de zonas interiores do Concelho 

de Cascais, através da concretização de ações que privilegiam as dimensões: da 

Empregabilidade, da Intervenção Familiar e Parental e da Capacitação das Instituições e da 

Comunidade, apostando no estabelecimento de relações de proximidade, quer com a 

comunidade, quer com as instituições. 

 

O nome CLDS Invest3Gerações, atribuído a esta operação, surge na medida em que a 

abrangência deste projeto é transversal e longitudinal, permitindo investir ao longo de 3 anos, 
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em e com pessoas de diferentes faixas etárias, de diferentes gerações, das duas freguesias mais 

populosas do Concelho de Cascais. Por este motivo, as ações que nos propomos desenvolver 

têm como intuito impactar um conjunto de pessoas, famílias, grupos (formais e informais) que 

se encontram mais fragilizadas do ponto de vista social, económico e familiar e 

consequentemente em maior risco de exclusão social. O Projeto pretende assim, contribuir para 

a diminuição das desigualdades sociais, promovendo a capacidade de integração, inclusão e de 

acesso a informações, recursos e serviços de munícipes que continuam a ter dificuldades em 

aceder a oportunidades que estão ao alcance de outras pessoas residentes no Concelho. 

 

 

Objetivo Geral e finalidade do projeto:  

Investir no desenvolvimento social de nove lugares das freguesias de Alcabideche e São 

Domingos de Rana, de forma integrada e em parceria com as organizações concelhias, 

desenvolvendo ações que visem a capacitação da comunidade nas áreas do emprego e da 

intervenção familiar e parental, potenciando as organizações e redes locais, os recursos 

empresariais, tendo em vista o crescimento sustentável, a equidade territorial, a igualdade de 

oportunidades e a inclusão e coesão social deste território. 

 

Localização das atividades a desenvolver 

Conforme referido anteriormente as atividades e as ações a desenvolver destinam-se a 9 

localidades das freguesias de Alcabideche e S. Domingos de Rana, na medida em que se tratam 

de territórios especialmente afetados pelo desemprego. São também zonas mais isoladas e com 

menos capacidade de acesso a recursos e serviços, quando comparadas com outras localidades 

e freguesias do Concelho. 

Apesar das intervenções já desenvolvidas em zonas específicas destes territórios, 

nomeadamente as que foram implementadas na sequência de CLDS anteriores, continuam a 

constatar-se algumas fragilidades que carecem de resposta. Neste sentido e para fazer face às 

problemáticas que ainda persistem, procurou-se delinear um plano de ação que se encontra 

alinhado com as políticas que preveem “a promoção da inclusão social e combate à pobreza e à 

discriminação” da EDL. 
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Figura 1 - Mapa de Cascais; A azul estão assinaladas as 9 localidades das freguesias de Alcabideche e S. Domingos de 

Rana 

 

Intervenção 360º - Transversal, Integrada, Multidisciplinar e Sistémica 

Dado que o Programa CLDS 3G, permite intervir de uma forma transversal nas várias dimensões 

da pessoa, das famílias e das comunidades, tendo por base uma perspectiva holística, construiu-

se um plano de ação dinâmico, onde as atividades previstas nos três Eixos estão interligadas. 

Neste sentido, apesar de poderem enquadrar Eixos diferentes, as atividades definidas “cruzam” 

entre si, privilegiando-se uma metodologia de trabalho integrada e multidimensional que deverá 

ser desenvolvida para e, sempre que possível, com os destinatários, que podem e devem 

participar em mais do que uma ação do projeto.  

As características dos territórios de intervenção e os dados dos diagnósticos sociais indicam que 

a incidência do desemprego é especialmente significativa nestas zonas, pelo que se optou por 

desenhar um maior número de atividades (15) no Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação, 

de modo a trabalhar as dimensões da empregabilidade de forma mais apurada. Por um lado, 

pretende-se aumentar e alinhar o número de respostas/serviços de emprego em zonas mais 

desprovidas de recursos (casos das localidades de Tires e Alcoitão) e, por outro 

desenvolver/criar um recurso inovador, Oficina REC, que permita trabalhar a Reconversão e 

Experimentação Profissional.  
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No que diz respeito ao Eixo 2, foi delineado um plano de ação fortemente orientado para a 

Intervenção Familiar e Parental, preventiva da Pobreza Infantil, apostando-se numa resposta, 

inexistente nos territórios de intervenção prioritária, que se caracteriza por ser imediata, 

individualizada e de proximidade junto das famílias em situação de crise e vulnerabilidade social 

e desenvolvida em meio natural de vida. Por conseguinte, numa lógica de rentabilização de 

recursos, descentralização de serviços e em complementaridade e articulação estreita com os 

parceiros do território, será privilegiada uma abordagem no terreno, que enfatiza e valoriza a 

relação de confiança e a proximidade com as crianças, jovens e suas famílias, num processo 

dinâmico de ajuste das ações às características e necessidades dos beneficiários e às 

necessidades identificadas pelas equipas que intervêm no território. 

Neste enquadramento, o eixo 2 compreende 6 atividades que privilegiam uma intervenção 

multisistémica e holística, atuando nos diferentes contextos onde o sistema familiar está 

inserido.  

Quanto ao Eixo 3, que prevê a Capacitação da Comunidade e das Instituições, estão definidas 

3 atividades que incidirão: no apoio e fortalecimento de organizações e grupos informais; no 

envolvimento e mobilização de pessoas em iniciativas locais, tendo em vista a melhoria da sua 

qualidade de vida e, simultaneamente, promover a inclusão social, aumentando a área de 

abrangência de Recursos e Serviços, através da sua descentralização. A Atividade mais 

ambiciosa do projeto prende-se com a tentativa de colocar em circulação um veículo que 

contribua também para a aproximação de pessoas a serviços, tendo em vista a diminuição do 

isolamento e a dificuldade de acesso a informações e a serviços. 

 

As métricas e os pilares do Projeto CLDS Invest3Gerações 

Confiança, Proximidade, Dinamismo dos/as Técnicos/as e do Plano de Ação e Inovação 

Acreditamos que o sucesso da implementação deste projeto dependerá de dois fatores 

essenciais: Estabelecimento de Relações de Proximidade e das Parcerias. Por um lado, será 

essencial privilegiar o estabelecimento de relações de confiança e de proximidade, não só com 

os destinatários do projeto (indivíduos, famílias, empresas, instituições, associações, escolas, 

serviços), mas também com os parceiros e as entidades que estão já no terreno. Por outro, a 

dinamização de redes de parceiros, a rentabilização do seu know-how, dos seus recursos e 

serviços e as sinergias que se conseguirem criar tendo em vista a resolução das problemáticas 

identificadas será igualmente um ponto crucial para a concretização bem sucedida deste 

projeto.  
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Execução do Programa CLDS3G – Invest3Gerações 

1 de Setembro a 31 de Dezembro de 2016 

 

Cronologia da Execução do Projeto 

O “pontapé de saída” do projeto foi dado através da concretização de ações previstas na 

atividade 1, isto é, iniciando os atendimentos na área da Empregabilidade, na Fábrica do 

Empreendedor da Adroana. Além do atendimento e acompanhamento individualizado que é 

realizado tendo em vista o apoio na Procura Ativa de Emprego, reforçou-se o estabelecimento 

de contactos com Empresas com o intuito de aumentar as oportunidades de inserção 

profissional. Paralelamente tem sido feita tamém reforçada a articulação com o IEFP, 

nomeadamente com o Centro de Formação e Reabilitação Profissional de Alcoitão, tendo em 

vista possíveis encaminhamentos para as ofertas formativas existentes. 

Para além da atividade 1, também a atividade 23 foi iniciada, uma vez que a equipa esteve muito 

envolvida no apoio à preparação e concretização da primeira grande iniciativa comunitária - 

Festa Multicultural de Alcoitão - e também na preparação da inauguração do Espaço 

Comunitário de Alcoitão, que se realizou no mesmo dia. Neste Espaço estão descentralizadas 

as respostas de Emprego e Atendimento Psicossocial, asseguradas pela equipa do CLDS3G 

(Agência de Empreendedores Sociais e Fundação Champagnat, com o apoio da equipa de 

Alcabideche da Divisão de Intervenção Social – DIIS – da Câmara Municipal de Cascais). 

Quer o evento comunitário, quer a descentralização do Espaço Comunitário de Alcoitão 

(atividade 2), só foram possíveis concretizar devido a um forte trabalho de parceria realizado 

por diversas Organizações com Intervenção Local (Associação de Moradores do Bairro de 

Alcoitão, Cascais Envolvente, TorreGuia – Ludoteca de Alcoitão, Câmara Municipal de Cascais, 

Junta de Freguesia de Alcabideche, Técnicos do CLDS3G).  

O dia 24 de Setembro ficará registado como o dia de inauguração das novas instalações do 

Espaço Comunitário de Alcoitão, (que funcionou anteriormente no lote 90, 2º andar do Bº de 

Alcoitão, entre Janeiro de 2014 e Julho de 2015) e também por mais uma Edição bem-sucedida, 

da “Festa Multicultural do Bairro de Alcoitão”, que contou com a participação de mais de 100 

moradores e de mais de 10 entidades parceiras (ver registos fotográficos em instagram 

#festalcoitao2016 e mais informações na pagina 61). 

 

Atendendo às características da população residente no Bairro de Alcoitão, considerado 

unanimemente como uma das zonas prioritárias de todo o território de intervenção, a equipa 
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tem investido sobretudo no “trabalho de rua” como uma estratégia de abordagem à população 

do Bairro de Alcoitão, nomeadamente, com os mais jovens (entre os 14 e os 35 anos). Por esta 

via, tem sido possível uma maior aproximação à população e, através dela, conhecer um pouco 

melhor os residentes, nomeadamente, os jovens adultos e “líderes” do bairro que, a pouco e 

pouco, vão sentindo maior confiança com os Técnicos do Projeto. O resultado desta abordagem, 

tem-se refletido, por exemplo, através de alguns movimentos efetuados por iniciativa de alguns 

desses jovens (com estatuto de “líderes” de bairro), no sentido de perceberem que apoios 

poderão obter por parte dos Técnicos do Projeto, designadamente, para concretizarem algumas 

ideias que têm para melhorar o bairro. 

 

Apesar de se ter conseguido concretizar, fruto de um grande trabalho de parceria, a Festa 

Comunitária de Alcoitão, a inauguração/abertura do Espaço Comunitário e de se terem 

garantido atendimentos de emprego, atendimentos psicossociais e atendimentos de 

proximidade, em ambas as freguesias, logo no mês de arranque do projeto, importa referir que 

isto só foi possível, devido ao facto das entidades Promotora e Parceira do Projeto, já terem 

iniciado trabalho prévio no terreno que tinha como objetivo preparar a intervenção prevista em 

candidatura. Atendendo à morosidade da resposta (1 ano) à candidatura submetida ao 

Programa CLDS3G (realizada em Agosto de 2015), mas perspetivando uma resposta positiva, a 

Agência de Empreendedores Sociais (SEA), a Fundação Champagnat e a Câmara Municipal de 

Cascais, foram desenvolvendo algum trabalho de preparação territorial tendo em conta o que 

se tinha perspetivado no plano de ação do Projeto. Por este motivo, foi possível em tão pouco 

tempo dar inicio a várias atividades do projeto no primeiro mês de execução do mesmo.  

Apesar de se terem conseguido iniciar diversas atividades, os meses de Setembro, Outubro e 

Novembro caracterizaram-se, essencialmente, pela definição de procedimentos e 

metodologias de trabalho, pela organização de dossiers e processos e pela realização de 

diversas reuniões com os vários parceiros (Juntas de Freguesia de Alcabideche e S. Domingos 

de Rana; Direção do Centro de Emprego de Cascais e do Centro de Formação e Reabilitação 

Profissional de Alcoitão; RODA; GEMTE; reuniões ACM) para alinhar as áreas de atuação do 

projeto, relembrar o plano de atividades proposto e coordenar estratégias de intervenção. 
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2 - Equipa ficou completa dois meses após início da operação 

Em Agosto de 2016, precisamente, um ano após ter sido submetida a candidatura, a SEA, 

enquanto entidade Promotora e Coordenadora, foi informada acerca da aprovação da mesma. 

Atendendo a que o período entre a autorização para iniciar o projeto e a data de início formal 

do mesmo, foi muito curto (tendo decorrido apenas alguns dias), foi impossível iniciar o projeto 

com a equipa totalmente constituída. Além do Coordenador, João Esteves, a equipa nuclear do 

Projeto tinha apenas disponível a Técnica Gabriella Abreu, que assume a maioria das atividades 

relacionadas com as áreas do Emprego e Formação, do Eixo 1.  

As equipas da Câmara Municipal de Cascais - DIIS (que apoiam ações de atendimento 

psicossocial nas duas freguesias e emprego em S. Domingos de Rana – Zambujal e 

Matoscheirinhos) começaram a apoiar o Projeto, concretizando ações do Eixo 1 e 2, a partir de 

meados do mês de Setembro, tendo também apoiado a iniciativa comunitária, realizada em 

Alcoitão, que integra a atividade 23 do Eixo 3. 

Após a autorização para iniciar o projeto, intensificou-se o processo de seleção e recrutamento 

do Técnico para os eixos 1 e 3, mas devido à especificidade do perfil para esta função, só foi 

possível recrutá-lo em Outubro. Também a organização parceira, Fundação Champagnat, só 

conseguiu iniciar a execução de atividades/ações, a partir de Outubro, dado que, durante o mês 

de Setembro, as Técnicas Ana Ramos e Elisa Pinto, ainda estavam a desempenhar funções nos 

respetivos projetos em que estavam destacadas, dentro da sua organização. 

 

Execução de Atividades nos 3 Eixos 

Além das ações associadas aos Eixos 1 e 3 referidas anteriormente, com as quais se iniciou o 

projeto, desde meados de Setembro, as Equipas de Intervenção Socioterritorial da DIIS iniciaram 

os atendimentos psicossociais (tendo em conta os objetivos definidos no projeto) – atividade 

16 - nas duas Freguesias, nas instalações dos Espaços Mais Perto do Bairro da Cruz Vermelha, 

Adroana, Matoscheirinhos e Zambujal, sendo que nestes dois últimos Espaços se garantem 

também apoios na área da empregabilidade. 

A partir de Outubro a entidade Parceira, Fundação Champagnat, Executora das atividades 

previstas no Eixo 2, iniciou também a sua intervenção, em articulação com as equipas da DIIS. 

A implementação do Programa de Competências Parentais, Sociais e Pessoais “Oficina de Mães” 

– atividade 18 –, a decorrer no Estabelecimento Prisional de Tires, e os primeiros atendimentos 

de proximidade, em contexto natural de vida (resposta que tem tido muita procura por parte 

das Instituições) iniciaram-se também durante este mês. 
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O Técnico de Empreendedorismo, Paulo Farinha, responsável pela concretização de atividades 

do Eixo 1 (relacionadas com a área da Empregabilidade, designadamente, Empreendedorismo e 

apoio nas ações com o tecido empresarial) e as atividades do Eixo 3 (ligadas à Capacitação da 

Comunidade e das Organizações) iniciou também a sua intervenção no segundo mês do projeto. 

 

Além dos atendimentos realizados na área da empregabilidade e também na área psicossocial 

(referidos anteriormente), deu-se início ao trabalho com os grupos de Alfabetização (em 

Alcabideche e em S. Domingos de Rana, Adroana e Zambujal, respetivamente), que integram o 

Programa de Literacia – atividade 4. Priorizaram-se as turmas mais avançados, que estavam a 

preparar-se para realizar as provas de Exame de Português e de Matemática, que permitiriam 

conferir a certificação do 4º ano de escolaridade. Foram propostas 15 pessoas, para realizar as 

Provas de Exame de Português e Matemática. Em Novembro, 14 pessoas realizaram estas 

provas.   

 

Também em Outubro, foi possível concretizar a Formação “100 Rumos” – atividade 8 - 

destinada a jovens “NEET” (Neither in Employment, Education or Training). Através de um 

trabalho articulado entre as Equipas de Emprego, de Alcabideche e S. Domingos de Rana, 

conseguiu-se que participassem 19 jovens (das freguesias de Alcabideche e S. Domingos de 

Rana), distribuídos por dois grupos, numa ação que teve como objetivo dar a conhecer a um 

conjunto de jovens, as diferentes alternativas que têm à sua disposição, quer em termos 

formativos, quer em termos profissionais. A ação correu bastante bem e culminou com uma 

visita de reconhecimento das diversas áreas profissionais existentes no Centro de Formação e 

Reabilitação Profissional de Alcoitão (CFRPA). Visita esta que só foi possível concretizar devido 

à parceria estreita existente com o IEFP, nomeadamente com a equipa do CFRPA. 

 

Participámos na edição de 2016 do Greenfest, dinamizando 2 sessões de esclarecimento sobre 

empreendedorismo social, destinadas a cerca de 40 crianças do 1º Ciclo do Ensino Básico. 

 

Em Novembro, iniciaram-se as atividades do Eixo 1, associadas ao Empreendedorismo 

(começaram a identificar-se potenciais empreendedores – atividade 9) e do Eixo 3, 

nomeadamente, com a Comunidade, Associações e Comissões de Moradores. Começou a 

preparar-se, em conjunto com os parceiros da Rede de Organizações de Alcabideche (RODA), a 
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Festa de Natal da Adroana. Colaborámos na organização, planeamento e concretização da festa 

de Natal que habitualmente se realiza na Adroana (participando em reuniões de planeamento 

do evento, disponibilizando os Técnicos da equipa CLDS3G para acompanhar as crianças na visita 

ao Parque da Liberdade em Sintra e para prestar o apoio logístico necessário à preparação da 

festa no Bairro da Adroana).  

Envolvemos parceiros novos: Grupo de voluntários da ONG CISV, na dinâmica já existente na 

parceria local. Colaboraram, não só na preparação da festa de Natal, como também na 

concretização da mesma.  

Também alguns funcionários da Empresa Oitante colaboraram na dinamização de 2 workshops 

na área da literacia financeira, dirigidos a um dos grupos da alfabetização que funciona em 

Alcabideche.  

 

Tendo por base a articulação com o IEFP, iniciou-se também a atividade 5, concretizando-se 

também 2 sessões de informação sobre Orientação de Carreira e 2 sessões de 

Empreendedorismo Jovem, com duas turmas finalistas de Cursos de Aprendizagem (Esteticismo 

e Cosmetologia e Mecatrónica Automóvel) do Centro de Formação e Reabilitação Profissional 

de Alcoitão. 

 

A Associação Jerónimo Usera (AJU) com intervenção em Alcabideche, solicitou o 

apoio/consultoria da equipa do projeto, para apoiar a organização da sua 1ª Feira de Emprego. 

Além deste apoio, o projeto CLDS3G foi convidado e participou nesta Feira de Emprego, fazendo-

se representar pelos seus Técnicos de Emprego e Empreendedorismo. Além dos atendimentos 

feitos, ao longo desse dia, da divulgação de ofertas de emprego recolhidas pela equipa, também 

se agendaram atendimentos na área do empreendedorismo. 

 

Apesar do início repentino do Projeto, em dois meses, conseguiram concretizar-se diversas 

ações ligadas aos três Eixos de Intervenção do projeto, o que nos parece ser representativo de 

uma boa capacidade de envolvimento, mobilização e alinhamento entre a equipa do Projeto e 

os diversos parceiros.  

 

Em Novembro construiu-se, a página do Facebook CLDS3G – Invest3Gerações. 
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Primeira apresentação do Projeto CLDS Invest3Gerações ao CLAS 

No dia 6 Dezembro 2016, foi realizada a primeira apresentação formal ao CLAS, dos 3 meses de 

execução do projeto. A apresentação foi intitulada: “CLDS Invest3Gerações - 3 meses, 3 anos, 3 

eixos”. 

Foi produzido e apresentado no CLAS, um vídeo com vários registos fotográficos, que permitiram 

traduzir e sintetizar o que se conseguiu concretizar nos primeiros meses do projeto. 

 

Empreendedorismo  

Além dos atendimentos individuais que permitem identificar potenciais empreendedores, está 

a ser preparada uma sessão coletiva de informação/esclarecimento, sobre o Programa de 

Empreendedorismo – “Sou Olá”. Esta sessão irá realizar-se com o apoio do CFRPA, que 

disponibilizou uma sala para fazer a apresentação do referido Programa de Empreendedorismo.  

 

Também está a ser planeado um Curso Intensivo de Empreendedorismo e Inovação Social para 

Organizações Sociais (28 horas). O objetivo desta Formação, a iniciar em Fevereiro, prende-se 

com o trabalho de Capacitação das Organizações, de forma a que consigam criar e gerir os seus 

projetos sociais.  

 

Parceiros, Redes e Grupos de Trabalho 

 

Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE) – Cascais 

Integramos este grupo enquanto líderes e parceiros. Esta rede agrega cerca de 22 Instituições, 

ligadas às áreas do Emprego, Formação e Empreendedorismo, no Concelho de Cascais. Além do 

trabalho inerente ao planeamento, preparação e organização das reuniões do grupo alargado, 

também participamos ativamente nos sub-grupos que fazem desta rede (Formação, Empresas 

e Empreendedorismo). Com a integração do Técnico de Empreendedorismo, assumimos 

também a dinamização do sub-grupo de Empreendedorismo. Neste momento o GEMTE, 

encontra-se em fase de construção do seu Plano de Ação. 

Acresce ainda dizer que, os Técnicos dos Eixos 1 e 3, têm participado ativamente nas dinâmicas 

desta rede, articulando-as com as ações e atividades previstas no Plano de Ação do CLDS3G – 

Invest3Gerações. 
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Rede de Organizações de Alcabideche (RODA) - Alcabideche 

Quer a Fundação Champagnat, quer a SEA integram o RODA, como parceiros, contudo, desde 

2016 a SEA, além desta função integra também o Grupo de Acompanhamento, que é 

responsável pelo planeamento, preparação e dinamização das reuniões desta rede. Nesta 

dinâmica que funciona com instituições intra-freguesias, debatem-se problemáticas 

identificadas pelas instituições na sua intervenção territorial, desenvolvem-se projetos para as 

ultrapassar e definem-se estratégias de intervenção conjuntas. 

 

Gestão de Projeto – Procedimentos, Planeamento, Ferramentas e Articulação entre Parceiros 

tendo em vista a concretização, monitorização e registo das ações 

Com o início do projeto, começou também a utilizar-se a nova base de dados da SEA, que irá ser 

uma ferramenta de suporte à monitorização e registo de execução física do projeto CLDS3G.  

Foi dada formação sobre o modo de utilização da base de dados, às entidades parceiras do 

projeto (Fundação Champagnat e Equipas da DIIS da CMC) para que o registo da informação seja 

feito de forma igual pelos Técnicos que, tal como as entidades Promotora e Executoras (SEA e 

Fundação Champagnat), deverão introduzir todos os dados e atividades referentes às ações 

pelas quais são responsáveis. Deram-se indicações sobre o modo de registo de informação nos 

processos físicos (em suporte de papel), criaram-se e adaptaram-se diversos materiais de registo 

(fichas de inscrição, registo de atendimentos, folhas de presença, folhas de reunião, estrutura 

de organização de dossiers técnico-pedagógicos), explicou-se a importância da utilização e 

colocação dos logótipos das entidades financiadoras, em todos os materiais produzidos e 

começaram a produzir-se alguns materiais de divulgação do projeto, tendo em conta as 

indicações que tínhamos da edição anterior do CLDS. Importa referir que, face há ausência de 

instruções, indicações e de manuais de procedimentos desta nova geração do Programa 

CLDS3G, temo-nos baseado em indicações que a CCDR nos dá, após sucessivos pedidos de 

esclarecimento enviados por e-mail e por telefone, da nossa parte. Continuamos a aguardar 

feedback acerca da melhor forma de comunicar e executar as atividades.  

 

Reuniões Equipa 

Definiram-se os primeiros procedimentos e metodologias de trabalho com as entidades 

parceiras. Atendendo à quantidade de técnicos envolvidos no apoio à concretização das 

atividades do plano de ação, decidiu-se que, além das reuniões da equipa nuclear (SEA e 

Fundação Champagnat), deveriam também acontecer reuniões com a equipa alargada da DIIS – 
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CMC.  

As reuniões da equipa nuclear começaram por realizar-se, numa fase inicial, uma vez por 

semana. Posteriormente, dado o número elevado de atividades e ações a concretizar, as 

reuniões passaram a realizar-se quinzenalmente.  

As reuniões com a equipa alargada acontecem uma vez por mês, na última segunda-feira de 

cada mês. Atendendo ao elevado número de técnicos das equipas da DIIS, que fazem 

atendimento psicossocial nas diferentes localidades dos territórios de intervenção, definiram-

se quatro representantes, que são interlocutores da equipa alargada da CMC – DIIS. 

 

Para alinhar as questões financeiras, isto é, o modo como deverá ser feita a prestação de contas 

sobre o projeto, e também para definir os momentos em que serão feitas as transferências de 

verbas e como deverão ser elaborados os dossiers financeiros, promoveram-se reuniões entre 

as Direções Financeiras da SEA e da Fundação Champagnat, com a presença da Empresa de 

Contabilidade que trabalha com a SEA. 

 

Reuniões com (novos) Parceiros 

Os primeiros meses de implementação do projeto têm exigido a realização de um elevado 

número de reuniões, com diversos parceiros e com várias organizações e instituições, tendo em 

vista o estabelecimento de novas “pontes”, a exploração de oportunidades de colaboração e 

articulação. 

Na tentativa de estabelecer novas parcerias e concretizar ações/atividades previstas, 

rentabilizando e potenciando recursos existentes, realizaram-se reuniões com:  

- Pólo Tecnológico ATEC, da Escola Matilde Rosa Araújo – Exploração da possibilidade de 

articulação com as turmas de alunos finalistas (Ensino Secundário) dos Cursos de Mecatrónica 

Automóvel e dos Cursos de Especialização Tecnológica, tendo em vista a concretização de ações 

de empreendedorismo jovem – atividade 13 - e o estabelecimento de uma eventual parceria 

para concretizar a unidade móvel – atividade 24 -, que servirá como recurso itinerante para 

atendimentos de emprego e atendimento social, nas freguesias onde o projeto atua; 

- Agrupamento de Escolas IBN Mucana - Exploração da possibilidade de articulação com as 

turmas de alunos finalistas dos Cursos Profissionais que são ministrados no Agrupamento; 

possibilidade de realização de sessão/sessões de esclarecimento sobre as valências do Projeto 

na área da empregabilidade, sobretudo junto de alunos finalistas ou de alunos em risco de 

abandono escolar; dinamização de sessões de empreendedorismo jovem, destinadas a jovens 
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do Ensino Secundário; ficou em aberto a possibilidade de participação do Projeto na “Semana 

do Patrono”, onde acontecerá uma espécie de dia de divulgação da oferta formativa existente 

na Escola; 

- Equipa Técnica do CNAIM (Alto Comissariado para as Migrações) – esclarecimentos acerca da 

integração em mercado de trabalho de imigrantes indocumentados; 

- Divisão da Juventude da CMC – Cascais Jovem – apresentação do projeto CLDS3G e exploração 

de eventuais formas de colaboração e articulação com iniciativas desta Divisão; Prevê-se a 

participação em Workshop relacionado com Capital Europeia da Juventude; 

- CISV (Children’s International Summer Villages) Portugal – Organização não-Governamental 

que desenvolve trabalho na área da educação, através de ações de voluntariado; 

- Programa Garantia Jovem - integramos a rede de sinalização de jovens e de divulgação do 

programa. Participação na reunião promovida pelo Programa Garantia Jovem; 

- Projeto MobiCascais – que está a ser implementado no Concelho de Cascais, nomeadamente, 

nas freguesias de Alcabideche e S. Domingos de Rana. Promoveram-se duas reuniões, tendo em 

vista a melhoria das condições de mobilidade e de acesso a recursos e a serviços das pessoas 

residentes nestas freguesias. Promoveu-se a participação deste Projeto no RODA e na Comissão 

Social de Freguesia de S. Domingos de Rana. Por um lado, para divulgar as valências do mesmo, 

por outro para envolver as instituições, de forma a contribuírem com sugestões tendo em vista 

a melhoria da mobilidade dos munícipes; 

- Reunião com Equipa DIIS do Zambujal para análise e definição de eventuais projetos a 

desenvolver conjuntamente, no território onde intervêm; 

- Reunião Junta de Freguesia de S. Domingos de Rana – realização de nova apresentação ao 

executivo da Junta de Freguesia das valências do projeto CLDS3G; 

- Divulgação das valências do Projeto, nomeadamente, as atividades do Eixo 2, junto de 

entidades de primeira linha e com competência em matéria de infância e juventude (Tribunal 

de Família e Menores e de Comarca de Cascais; Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

Cascais; Ministério da Justiça – Estabelecimento Prisional de Tires; Forças de Segurança Pública 

– PSP de S. Domingos de Rana, GNR de Alcabideche, SEF de Cascais; Câmara Municipal de Cascais 

– Divisão de Intervenção Social; Juntas de Freguesia e IPSS com intervenção social, familiar e 

educacional). 
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Alguns números da Execução do Projeto (Setembro a Dezembro de 2016) 

 

Nº total de pessoas atendidas no projeto: 

842 

Caracterização Geral das Pessoas atendidas nos gabinetes: 

17 Nacionalidades diferentes, de 4 Continentes (Europeu, Africano, Americano, 

Asiático) 

 

Prevalência de Nacionalidades por ordem decrescente:  

Portuguesa, Guineense, Caboverdiana, Angolana, Brasileira, Moçambicana, Ucraniana. 

Também acompanhamos um agregado proveniente da Síria. 

 

Nacionalidades             Habilitações Literárias 

 

 

 

 

 

 

 

  

Através da análise da tabela das habilitações literárias, é fácil constatar que a grande maioria 

das pessoas atendidas nos gabinetes de emprego tem escolaridade inferior ao 12º ano. 

A maioria das pessoas que têm recorrido ao projeto, apresenta um nível de escolaridade 

equivalente ao 3º Ciclo, mas existe também um número significativo de pessoas que possui 

Angolana 22 

Brasileira 18 

Búlgara 1 

Cabo Verdiana 74 

Espanhola 2 

Guineense 136 

Inglesa 1 

Moçambicana 8 

Moldava 4 

Nepalesa 1 

Portuguesa 552 

Romena 7 

Russa 1 

São Tomense 3 

Senegalesa 5 

Ucraniana 7 

Total Geral 842 

< 4º ano 94 

1º Ciclo (4ºano) 134 

2º Ciclo (6ºano) 129 

3º Ciclo (9º ano) 233 

Bacharelato 3 

Curso Competências Básicas 1 
Curso de Especialização 
Tecnológica (nível 5) 1 

Ensino pós-secundário 2 

Ensino Secundário (12º ano) 102 

Formação Profissional (nível 3) 6 

Formação Profissional (nível 4) 16 

Licenciatura 14 

Mestrado 3 

Não Sabe Ler e Escrever 9 

Pós-Graduação 2 

Sem escolaridade 93 

Total Geral 842 
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apenas o 4º e o 6º ano de escolaridade, bem como um número considerável de pessoas sem 

escolaridade. Estes dados permitem confirmar que o projeto tem conseguido chegar, 

precisamente, à população destes territórios que estava identificada no diagnóstico social, isto 

é, pessoas que apresentam níveis de escolaridade muito baixos.  

 

Proveniência das pessoas que procuram Serviços do Projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também é interessante constatar que apesar da maioria das pessoas que recorrem aos serviços 

do projeto residerem nas localidades identificadas como prioritárias, importa realçar que 

existem várias pessoas de zonas limitrofes (Abóboda, Carcavelos, Caparide, Trajouce, Polima) 

das freguesias que também procuram e recorrem aos serviços de atendimento e ainda pessoas 

de concelhos vizinhos. 

<Outro> 13 

Abóbada 44 

Abuxarda 7 

Adroana 86 

Agualva 3 

Alcabideche 120 

Alcoitão 57 

Algueirão 1 

Alvide 8 

Amoreira 6 

Arneiro 4 

Atibá 1 

Atrozela 4 

BCV 53 

Bicesse 11 

Cabeço do Mouro 9 

Cabra Figa 3 

Cabreiro 1 

Cacém 1 

Campos Velhos 2 

Caparide 12 

Carcavelos 20 

Cascais 16 

Conceição da Abóbada 2 

Estoril 8 

Falagueira-Venda Nova 1 

Linhó 1 

Madorna 5 

Malveira da serra 4 

Manique 11 

Manique de baixo 3 

Massamá 1 

Matarraque 39 

Matos Cheirinhos 46 

Mem Martins 2 

Murches 1 

Murtal 1 

Oeiras 2 

Outeiro de Polima 4 

Paço de Arcos 2 

Pai do Vento 5 

Parede 14 

Penedo 3 

Polima 15 

Queluz 2 

Rana 7 

Rebelva 1 

Rio de Mouro 3 

São Domingos de Rana 50 

Sintra 1 

Talaíde 1 

Tires 65 

Trajouce 34 

Zambujal 26 

(em branco)  
Total Geral 842 
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Atividades previstas em plano de ação: 

Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação 

 

Tipologia de Atividade – Capacitar e ajudar a desenvolver atitudes de procura ativa de 

emprego. 

Atividade 1 – Desenvolvimento do potencial de empregabilidade em articulação com as 

respostas já existentes no território. 

Objetivo específico – Apoiar o desenvolvimento de ações que facilitem o acesso a 

oportunidades de emprego, formação, pessoal, social e profissional de 600 

desempregados. 

Resultados esperados - Pretende-se desenvolver sessões individuais de atendimento e 

reforço de competências para o mercado de trabalho. 600 pessoas participam. 

Metas – 600 pessoas capacitadas para o mercado de trabalho e 300 colocações em 

contexto de trabalho.  

 

A atividade nº 1 do plano de ação pretende oferecer uma resposta individualizada e de 

qualidade, a pessoas que se encontram em situação de desemprego ou que procuram melhorar 

a sua situação socioprofissional. De acordo com a experiência que temos de intervenções 

anteriores nos territórios, a população com quem e para quem trabalhamos exige, por um lado, 

uma capacidade de atendimento diferenciada e personalizada, alicerçada em relações de 

confiança securizantes entre técnicos e destinatários, por outro, um trabalho à medida das 

necessidades de cada um, que esteja concertado e articulado com os restantes serviços e 

parceiros. 

Atendendo à dimensão do território de intervenção e para chegar a um maior número de 

pessoas nas duas freguesias, contamos com o apoio dos gabinetes de emprego que existem na 

freguesia de S. Domingos de Rana (Zambujal e Matoscheirinhos), para desenvolver em conjunto, 

estratégias alinhadas de atendimento e acompanhamento das pessoas que procuram melhorar 

a sua capacidade de empregabilidade. Neste sentido, e porque já existe um trabalho de parceria 

entre gabinetes de emprego inter-freguesias (que integram o Grupo de Empregabilidade 

Territorial - GEMTE), tem vindo a ser reforçada a partilha de ofertas de emprego entre gabinetes, 

a partilha de necessidades de formação (soft-skills e formação profissional) das pessoas em 

situação de desemprego. Este tipo de articulação intergabinetes permite perceber que existem 

problemáticas semelhantes nos diferentes territórios que poderão ser trabalhadas através de 
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ações conjuntas que contribuam para o desenvolvimento de competências de empregabilidade 

dos destinatários do projeto. 

Tendo em vista o aumento das oportunidades de empregabilidade no Concelho, tem-se 

investido, sobretudo através do GEMTE (do qual fazemos parte enquanto líderes e parceiros), 

na aproximação ao tecido empresarial do Concelho. Simultaneamente, tem-se investido: na 

articulação com os Técnicos do Centro de Emprego de Cascais que gerem as ofertas de emprego; 

com a Divisão de Promoção de Emprego (DPRE) da CMC e também no contacto com empresas 

do Concelho, nomeadamente, aquelas que estão ligadas às áreas do Turismo, Hotelaria, 

Restauração, Saúde, Serviços e Construção, que são as que mais oportunidades de emprego têm 

proporcionado aos munícipes. 

 

Divulgação 

A mobilização de participantes nesta atividade tem sido feita, como previsto, através da 

articulação com todas as equipas territoriais que atuam nas freguesias, Divisão de Intervenção 

Social (DIIS) da CMC, Equipas de RSI (SCMC e ABLA), sendo que as Juntas de Freguesia também 

têm sido veículos de divulgação destes serviços. Quer esta, quer as restantes atividades do 

projeto têm sido divulgadas no âmbito das redes que integramos (RODA, GEMTE e Plenários das 

Comissões Sociais de Freguesia), assim como através de todos os dispositivos informativos 

locais, existentes para o efeito. 

Foram também elaborados cartazes de divulgação dos gabinetes de atendimento existentes nas 

freguesias que têm sido distribuidos pelos parceiros e em pontos estratégicos no centro das 

duas freguesias.  

 

Emprego 

Continua a ser a área dominante da Fábrica do Empreendedor da Adroana e até ao momento a 

atividade mais procurada do projeto. A maioria das pessoas que procuram os Gabinetes de 

Emprego têm idades compreendidas entre os 31 e os 54 anos e fazem-no essencialmente, com 

a finalidade de procurar oportunidades profissionais. Seguem-se as pessoas com idades 

superiores a 55 anos, logo seguidas de pessoas com idades compreendidas entre os 24 e os 30.  

Existe também um número considerável de jovens entre os 16 e os 23 que procuram os 

gabinetes com o intuito de encontrar empregos em part-time ou outras oportunidades de 

formação. 
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Os atendimentos de emprego têm sido uma constante, quer em Alcabideche, quer em S. 

Domingos de Rana. Como referido anteriormente, o trabalho a desenvolver com os 

participantes do projeto é transversal, pelo que a área da empregabilidade é apenas uma das 

muitas dimensões a trabalhar com as pessoas. Por este motivo, a articulação que se estabelece 

entre as organizações parceiras, que trabalham outras áreas de vida é essencial para o 

desenvolvimento de respostas integradas e concertadas. Neste sentido, e como referido na 

introdução deste relatório, o fator chave dos atendimentos passa pela relação de confiança e 

pela proximidade que se tem conseguido estabelecer entre os elementos da equipa do projeto 

e as pessoas a que a ele recorrem. O conhecimento apurado das características de cada 

candidato é fundamental para fazer o “matching” com os pedidos feitos pelas empresas.  

 

Empresas  

“Matching” + Resultados = Impactos 

Como referido em cima, para se conseguir fazer um “matching” adequado entre candidatos e 

ofertas de emprego, tem de ser feita uma avaliação criteriosa das características, competências 

e áreas de interesse das pessoas atendidas e conhecer, igualmente bem, as necessidades de 

recrutamento das empresas assim como o tipo de perfis profissionais que pretendem selecionar.  

Ao longo de todo o ano de 2016, a SEA estabeleceu contacto com cerca de cinquenta e três 

empregadores. Deste conjunto de empregadores, contam-se: empresas de trabalho temporário, 

IPSS, pequenas e médias empresas locais, unidades hoteleiras, restaurantes, entre outros.  

O contacto com estas empresas permitiu a colocação em mercado de trabalho de cerca de 70 

pessoas.  

Dos empregadores contactados, alguns utilizaram os nossos gabinetes para realizar entrevistas 

de emprego. Salientamos ainda que com exceção de uma empresa, as restantes fizeram de 

imediato contrato com alguns candidatos entrevistados. Estas empresas que utilizaram o nosso 

espaço e confiaram nos nossos serviços, contrataram 21 pessoas. 

Isto significa que o contacto com as empresas é vital para o trabalho que desenvolvemos, 

nomeadamente, no que diz respeito à capacidade de inserção profissional. Pretendemos, por 

isso, continuar a investir na aproximação ao tecido empresarial.  

Até ao momento conseguimos 92 colocações profissionais. 
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Desafios 

Os baixos níveis de escolaridade da população, associados à resistência demonstrada em 

frequentar ações de formação que permitam aumentar os níveis de qualificação, são obstáculos 

ao enquadramento profissional e até à melhoria de algumas condições contratuais. A falta de 

uma rede de suporte (apoio familiar), a dificuldade de integração de crianças em creches que 

raramente têm vagas e a inexistência de horários alargados, constituem-se como entraves muito 

significativos para a integração profissional de muitas das pessoas em acompanhamento. A 

debilidade do sistema de transportes existente no Concelho e as tarifas praticadas, 

incomportáveis para a maioria das pessoas em situação de desemprego, são verdadeiros 

constrangimentos com que a população se depara para poder considerar propostas de trabalho, 

no mesmo Concelho onde vivem.  

 

Para tentar fazer face a alguns destes constrangimentos, após termos tido conhecimento da 

existência do MobiCascais, projeto que pretende revolucionar o sistema de transportes em 

Cascais (juntando bicicletas, parques de estacionamento automóvel e mini-bus), a equipa do 

CLDS3G mobilizou a equipa do Projeto MobiCascais, para que, por um lado pudessem divulgar 

esta iniciativa junto das Organizações Locais das duas Freguesias e por outro, recolher sugestões 

e contributos, dados pelos Técnicos e também por moradores, que conhecem bem as 

dificuldades de deslocação que existem em zonas concretas das Freguesias. Aguarda-se que a 

Equipa “MobiCascais” tenha em conta as propostas apresentadas, de modo a que consiga 

integrar nos percursos a construir (ex: ciclovias) algumas docas de bicicletas em zonas com 

maiores dificuldades de acesso a serviços e que consigam disponibilizar carreiras que sirvam de 

forma mais regular as zonas mais isoladas destas freguesias (ex: Atrozela, Adroana, 

Matoscheirinhos).  

Indicadores – Nº de participantes; Nº de colocações. 

Fontes de verificação – Ficha de Inscrição; Base de dados; Folhas de presença; Registo de 

Atendimentos. 

 

Nº pessoas/participantes – 402 pessoas atendidas nos Gabinetes e Espaços de Emprego. 

Nº de encaminhamentos para ofertas de emprego - 1362 

Nº de colocações profissionais – 92 

Nº de encaminhamentos para ofertas formativas - 120 

Nº de atendimentos realizados – 668  
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Tipologia de Atividade – Capacitar e ajudar a desenvolver atitudes de procura ativa de 

emprego. 

Atividade 2 – Apoiar a descentralização/criação de respostas de emprego. 

Objetivo específico – Descentralizar/criar respostas formativas e/ou de apoio ao 

emprego para as freguesias de Alcabideche e S. Domingos de Rana, aumentando o acesso 

da população desempregada aos serviços, combatendo também o isolamento e a 

exclusão social. 

Resultados Esperados – 2 respostas criadas/descentralizadas (apoiar o funcionamento 

do Espaço Comunitário de Alcoitão e criar resposta de apoio ao emprego em Tires) – 200 

pessoas atendidas.  

Metas – 200 pessoas atendidas no total, nestes dois serviços de emprego 

descentralizados. 

 

A atividade nº 2, foi desenhada tendo em conta as zonas do território, menos servidas de 

recursos ao nível da empregabilidade e do atendimento psicossocial. Neste sentido, o objetivo 

central desta atividade prende-se com a criação de dois novos espaços de atendimento (em 

Tires - S. Domingos de Rana e em Alcoitão - Alcabideche), que permitirão um acesso mais 

facilitado a serviços sociais e de apoio à procura de emprego.  

O Espaço de Atendimento em Alcoitão, foi descentralizado em Setembro e permite dar 

continuidade ao trabalho desenvolvido no anterior CLDS neste Bairro. O Espaço existente, 

atualmente, é bastante mais acessível à população, uma vez que fica num R/C de um lote que 

se situa numa zona mais central do Bairro de Alcoitão. Apesar da centralidade deste espaço, 

será um desafio trabalhar no “Lote 55”, que é reconhecido como sendo um dos lotes pior 

cuidados e mais problemáticos do Bairro. É um prédio que tem ainda marcas de algum 

vandalismo e onde existem alguns fogos “emparedados”. Talvez por ser um local que serve de 

ponto de encontro e de referência para muitas pessoas de dentro e de fora do bairro, o modo 

como tem sido estimado, deixa muito a desejar. 

Os atendimentos que têm acontecido no Espaço Comunitário são feitos à 4ª feira de tarde, 

sendo repartidos entre a SEA, a Fundação Champagnat, a DIIS, a Junta de Freguesia de 

Alcabideche e a Associação de Moradores do Bairro de Alcoitão (AMBA). O Atendimento de 

Emprego, que foi realizado de forma voluntária por um Técnico da SEA, entre o final do último 
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CLDS e o início do presente CLDS3G, de modo a garantir a continuidade e a permanência de uma 

resposta de emprego neste Bairro (durante um ano em que não houve financiamento para 

intervenções neste território), pode agora manter-se num Espaço que é partilhado com outras 

Organizações que também proporcionam serviços de atendimento à comunidade, garantindo 

uma resposta mais completa, integrada e concertada.  

O atendimento psicossocial é prestado pela equipa da DIIS, que através da parceria com o 

projeto CLDS3G, descentralizou estrategicamente os seus atendimentos para mais uma zona do 

território, juntamente com a Fundação Champagnat, que desenvolve uma resposta única de 

acompanhamento de proximidade em contexto natural de vida. Estas valências têm permitido 

responder a um conjunto de situações sociais complexas, que tem vindo a detetar-se neste 

bairro. 

Na sequência do trabalho desenvolvido nas atividade 1 e 16, neste contexto, foi identificado um 

conjunto de jovens mães, com quem se está ponderar desenvolver um trabalho que incida sobre 

o desenvolvimento de competências parentais, sociais e domésticas. A par deste conjunto de 

mães, foi também identificado um grupo informal de jovens adolescentes e adultos, que 

pretende contribuir e desenvolver projetos de melhoria do Bairro. 

O trabalho de divulgação dos serviços existentes neste espaço tem sido feito por diversas vias: 

trabalho de rua, colocação de flyers e cartazes no café do Bairro, na Cascais Envolvente e na 

Ludoteca de Alcoitão. O “passa palavra” entre as pessoas que já recorreram aos serviços e 

também a informação na página do Facebook são também outros veículos de informação. 

 

Atendendo à extensão do território de intervenção do CLDS 3G, e à distribuição geográfica dos 

Gabinetes de Emprego nas Freguesias, entendeu-se que, estrategicamente, seria importante 

descentralizar outra resposta de emprego em Tires (localidade que pertence à freguesia de S. 

Domingos de Rana) e também um espaço de atendimento a famílias em situação de crise e de 

maior vulnerabilidade social, numa zona desprovida de respostas a este nível. Assim e 

atendendo ao facto da Fundação Champagnat ter disponibilizado uma parte das suas instalações 

da Casa da Criança, em Tires, para criar o Espaço Família, a partir de Outubro foi possível dar 

início aos atendimentos a famílias. A partir de Janeiro de 2017 será possível iniciar, neste mesmo 

local, um espaço de atendimento à comunidade, nas áreas da empregabilidade (emprego e 

empreendedorismo).  

 

Tendo estes dois espaços em funcionamento pleno, será possível chegar a mais pessoas, 
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designadamente àquelas que residem em zonas do território que estão mais isoladas e menos 

providas de serviços. Com esta atividade, estamos também a contribuir para a concretização de 

um dos objetivos da atividade 24 (Eixo 3), que se prende com o combate ao isolamento e à 

exclusão social, através do acesso mais facilitado a recursos e a serviços.  

 

Consideramos muito positivo ter conseguido, nos primeiros quatro meses de projeto ter os dois 

espaços a descentralizar já em funcionamento. Para já o horário de atendimento do Espaço 

Comunitário de Alcoitão é apenas uma tarde por semana (4ª feira). Prevê-se que possam ser 

utilizados mais dias, conforme o tipo de atividades e dinâmicas que venham a concretizar-se 

neste local. A Junta de Freguesia de Alcabideche e a Fundação Champagnat irão, provavelmente, 

utilizar a 2ª feira para dinamizar algumas atividades, que são impossíveis realizar à 4ª feira, 

devido à quantidade de técnicos e serviços que se encontram em simultâneo neste espaço.  

Os atendimentos de Emprego, que irão acontecer no Espaço Família estão previstos acontecer 

nas tardes de 3ª feira. 

 

A visão de uma Técnica: 

Do ponto de vista da Técnica de Emprego (Eixo 1), apesar de se encontrarem algumas 

semelhanças nas características da população que procura os atendimentos de emprego em 

Alcoitão e na Adroana, importa referir que Alcoitão é um bairro que tem na sua história um 

passado de intervenções territoriais intermitentes e espaçadas no tempo. O último CLDS 

interveio durante cerca de 1 ano e meio no Bairro, mas desde o final daquele projeto, houve um 

ano de interregno, em que, com exceção da resposta de emprego que se tentou manter, não 

houve qualquer outra intervenção.  

Atendendo a que as tentativas de intervenção neste território têm sido sincopadas, não havendo 

um período sequencial e continuado no tempo, como acontece noutros territórios (ex: Adroana, 

Zambujal e Matoscheirinhos), as relações de confiança e de proximidade que são necessárias 

estabelecer com a população, estão ainda numa fase inicial e neste território têm sido 

particularmente desafiantes.  

Não obstante, os atendimentos de emprego têm sido avaliados como muito positivos e um 

recurso importante. Também tem sido possível constatar que tem havido um acréscimo de 

atendimentos, quer novas inscrições, quer atendimentos de continuidade, o que nos parece ser 

um ótimo indicador.  

Consideramos que os atendimentos realizados neste contexto têm tido impacto, na medida em 
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que se tem conseguido garantir uma resposta adequada a nível da empregabilidade, aos 

moradores deste bairro que apresentam mais dificuldades em fazer procura de emprego, de 

forma autónoma. Desde Setembro, foram atendidas 50 pessoas, 40 das quais em emprego (7 

foram colocados em mercado de trabalho e 8 encaminhados para formação.  

 

Constrangimentos e Estratégias de Intervenção 

Os constrangimentos sentidos em Alcoitão, prendem-se com aspetos também identificados 

noutros territórios. A saber: população pouco escolarizada; uma grande parte das pessoas 

atendidas apresenta relutância em fazer formação e/ou dificuldade em integrar ofertas de 

emprego com horários rotativos, sobretudo devido ao parco sistema de transportes existente; 

soft-skills pouco trabalhadas. 

Para tentar investir em alguns aspetos que se consideram importantes na promoção da 

empregabilidade das pessoas atendidas, prevê-se realizar no Espaço Comunitário de Alcoitão 

(em Abril) e também no Espaço Mais Perto do Zambujal (em Março), formações de Soft Skills 

que tenham em vista o treino de competências base para integrar o mercado de trabalho. Esta 

formação constitui-se como uma ferramenta que permite abordar um conjunto de dimensões 

importantes, não só na área da empregabilidade, mas também do dia-a-dia, treinando 

competências de comunicação, relacionamento interpessoal, a importância da gestão 

emocional na obtenção e manutenção de um posto de trabalho, tentando por esta via potenciar 

competências de empregabilidade e também contribuir para a valorização da formação ao longo 

da vida.  

Esta ação também se tentará alinhar com o MobiCascais, de modo a tentar melhorar o sistema 

de mobilidade da população destes bairros. 

Fará também todo o sentido repetir uma formação semelhante à que foi realizada em Outubro 

- “100 Rumos” (ver atividade 8) em articulação com o CFRPA.  

 

Estratégias de intervenção em todo o território abrangido pelo CLDS 3G 

Tendo por base a participação da equipa CLDS 3G, no Grupo de Empregabilidade Territorial do 

Concelho de Cascais - GEMTE, os Técnicos consideraram também importante preparar uma 

formação (transversal a todos os territórios), que visa ensinar os cidadãos a resolver certas 

questões “burocráticas” que envolvem a utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação – TIC (ex: utilização da segurança social direta, pedido senha finanças, realizar a 

prova escolar…). Prevê-se concretizar uma ação neste âmbito, ao longo do próximo ano. 
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Nº de respostas criadas/descentralizadas – 2 (Espaço Comunitário de Alcoitão e Espaço Família) 

Nº de pessoas atendidas em emprego, em Alcoitão – 50 

 

Tipologia de Atividade – Capacitar e ajudar a desenvolver atitudes de procura ativa de 

emprego. 

Atividade 3 – Apoiar o desenvolvimento de respostas alternativas de emprego e qualificação. 

Objetivo específico – Apoiar a criação de uma oficina/laboratório de REConversão 

Profissional no território, promovendo as possibilidades de descoberta de novas áreas de 

vocação profissional. 

Resultados Esperados – 1 resposta criada/descentralizada; 40 pessoas atendidas; 2 

ações de formação adaptadas dirigidas a públicos com maior dificuldade de inserção 

profissional.  

Metas – 40 pessoas participam. 

 

Relativamente à atividade nº 3 do plano de Ação, que pretende ser uma das ações inovadoras 

deste projeto, importa referir que esta implica a criação e adaptação de um espaço (loja) que 

será convertido numa oficina. A criação da Oficina – REC (REConstrução, RECriação, 

REConversão) terá como objetivo apoiar desempregados/as (de longa duração) que estejam 

disponíveis para testar e experimentar novas áreas profissionais que possibilitem a descoberta 

de novas aptidões e novas áreas de interesse profissional. Após a experimentação dessas novas 

áreas pretende-se promover o investimento na sua qualificação profissional, através das 

modalidades de formação disponíveis no CFRPA. Deste modo, as pessoas poderão desenvolver 

novas perspetivas de (re)integração no mercado de trabalho, em áreas diferentes daquelas que 

conhecem. 

Conforme previsto no plano de ação, este primeiro ano permitirá investir no planeamento e 

definição de parcerias para implementar o projeto REC. As áreas profissionais a integrar nesta 

oficina estão pois, dependentes das parcerias a estabelecer e de autorizações camarárias. 

Neste momento, podemos dizer que a parceria prevista com o AKI está já assegurada. 

Realizaram-se duas reuniões com esta empresa, tendo em vista a apresentação do projeto REC. 

Esta empresa demonstrou todo o interesse em apoiar a concretização do projeto, dado que vai 

ao encontro da sua política de proximidade à comunidade. O apoio que irão dar na concretização 

do projeto passa pela cedência de materiais e equipamentos que poderão existir na Oficina.   



26 
 

26 
 

Promotor: Parceiros: Co-financiado por: 

Está agendada reunião com a Vereação da CMC de modo a perceber qual a modalidade mais 

adequada para cedência da loja que irá servir o REC.  

Também realizámos reunião com o projeto MobiCascais, que mostrou bastante interesse em 

associar-se à Oficina “REC”, onde poderia co-existir um espaço de reparação de bicicletas. 

Todavia, a aprovação deste recurso ou desta valência, está dependente das chefias do 

MobiCascais. Seria importante para este território contar com um serviço que disponibilize a 

utilização e reparação de bicicletas, bem como um local onde eventualmente, possa ser viável a 

aquisição de passes sociais. Dado que algumas das bicicletas disponibilizadas pelo MobiCascais 

são elétricas, será necessário ministrar formação na área da mecatrónica de bicicletas (área 

inovadora) para preparar pessoas que eventualmente venham a trabalhar neste serviço. Caso 

esta parceria avance, será feita articulação com o CFRPA de modo a promover a formação 

necessária. 

Também se pretende que o CFPRA, possa colaborar através da descentralização de recursos e 

equipamentos que permitam realizar alguns dos serviços previstos, por exemplo nas áreas da 

carpintaria ou no curso de reparação de calçado (além da produção e reparação de calçado, 

também seria possível fazer reprodução de chaves, produzir pequenos acessórios de vestuário 

feitos em pele, estufar e produzir pequenos objetos). Estas áreas profissionais têm também a 

vantagem de poder funcionar como serviços para a comunidade, que simultaneamente, 

poderão contribuir para a qualificação escolar e profissional de pessoas pouco escolarizadas e 

em situação de desemprego. 

Para produzir uma proposta (Layout) de adaptação do espaço, contamos com o apoio Pro Bono 

de Arquitetos que pertencem à ONG CISV, que envolvemos também em dinâmicas de animação 

comunitária (Festa de Natal e Atividades de Verão - Adroana).  

Perspetiva-se que no segundo semestre do ano 2017, a oficina já esteja equipada e pronta para 

receber projetos formativos, ações/workshops de experimentação profissional.  

 

Indicadores: Nº de Respostas criadas; Nº de atendimentos; Nº de ações de 

formação/workshops; nº de participantes 

Fontes de Verificação: folhas de presença; Acordos/protocolos de colaboração; Folhas de 

sumário; programas de formação/workshops; planos de sessão  

Nº de respostas criadas – Está em fase de desenvolvimento e preparação (Parceiros: Aki, CFRPA, 

CISV, MobiCascais, CMC).  
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Tipologia de Atividade – Capacitar e ajudar a desenvolver atitudes de procura ativa de 

emprego. 

Atividade 4 – Facilitar o Programa de Literacia (competências adquiridas ao longo da vida) – 

articulando com o CQEP e estabelecimentos de ensino. 

Objetivo específico – Potenciar o programa de literacia aumentando as respostas 

existentes no território e reforçando competências básicas ao nível da língua portuguesa, 

do cálculo e das TIC’s, tendo em vista certificações escolares. 

Resultados Esperados – 4 ações de alfabetização não formal realizadas; 2 ações de 

formação de competências básicas; 150 sessões de alfabetização não-formal; 90 pessoas 

participam. 

Metas – 90 pessoas com competências básicas reforçadas; 10 pessoas certificadas com 

o 4º ano de escolaridade. 

 

A atividade nº 4 surge na sequência do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido nas freguesias 

de Alcabideche e S. Domingos de Rana na área da Educação e Formação de Adultos, e graças à 

indispensável e essencial colaboração de voluntários, que têm investido centenas de horas do 

seu tempo neste projeto, tem sido possível concretizar e responder a uma grande lacuna no 

sistema formal de Educação e Formação de Adultos, que apresentam muito baixas 

competências ao nível da literacia e numeracia.  

O início do Projeto CLDS3G, permitiu assegurar a continuidade do Programa de Literacia 

(nomeadamente, nas suas vertentes de Alfabetização Não-Formal e Certificação). Para este 

efeito, continuamos a ter turmas/grupos (a funcionar em ambas as freguesias) que são 

constituídos por pessoas com níveis diferentes de domínio da língua portuguesa. Temos neste 

momento a decorrer, turmas de iniciação para pessoas que apresentem mais dificuldades ao 

nível da leitura e escrita e turmas avançadas, para quem se encontra num estadio mais 

avançado. Ao todo, até ao momento, estão a participar no programa de literacia, 50 pessoas.  

Conforme previsto, foram identificadas 15 pessoas pertencentes aos grupos mais avançados 

para se submeterem a provas de exame de Português e de Matemática, propositadamente 

elaboradas pelo Agrupamento de Escolas de Alcabideche e uma ex-formadora dos Cursos de 

Competências Básicas do CFRPA.  

Das pessoas identificadas, 14 concretizaram as provas de exame e 9 obtiveram aproveitamento. 

No entanto, verificou-se um constrangimento por parte do Agrupamento de Escolas que tinha 
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assegurado que o processo de certificação seria facilmente garantido. De acordo com a 

informação que nos foi transmitida, o Júri Nacional de Exames indicou que não seria possível 

efetuar a certificação escolar das pessoas que obtiveram aproveitamento, uma vez que a 

legislação alterou. 

Na sequência da informação recebida, a equipa do projeto envidou esforços no sentido de 

elaborar um documento onde apresenta toda a estruturação do projeto de literacia e enviou-o 

à Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional (ANQEP) e para a Direção Geral de 

Estabelecimentos Escolares (DGEstE). Promovemos também uma reunião com o Centro 

Qualifica do Centro de Formação e Reabilitação Profissional de Alcoitão (CFRPA) tendo em vista 

a exploração da possibilidade de realizar um processo de Reconhecimento, Validação e 

Certificação de Competências (RVCC Escolar) de Nível B1 (4º ano) para garantir a certificação 

escolar deste conjunto de adultos. 

Após o contacto estabelecido com a DGEstE, concretizou-se uma reunião com a Direção deste 

organismo que disse ser possível fazer a certificação escolar do 4º ano deste grupo de adultos, 

desde que seja realizada mais uma prova de exame, desta vez na área da Cidadania. Face a esta 

informação, está já a ser desenvolvida uma terceira prova de exame, novamente em conjunto 

com o Agrupamento de Escolas de Alcabideche, de modo a que, em meados de Maio ou Junho 

esta prova de exame possa ser aplicada. 

 

As aulas de alfabetização, continuam a realizar-se de forma regular e contínua ao longo do ano. 

Tem-se tentado que cada turma beneficie de pelo menos duas aulas por semana.  

Além das aulas promovemos e acompanhámos as primeiras “visitas de estudo” (Mafra, Cabo 

da Roca, Museu do José Franco e Reino de Natal em Sintra) destes grupos. As viagens realizadas 

e os momentos de partilha que estas visitas proporcionaram permitiram perceber a importância 

que estes momentos têm na vida destas pessoas, que raramente saem do local onde vivem. A 

oportunidade de viajar e de conhecer monumentos e pontos de referência do país, são 

oportunidades únicas de partilha cultural e de aquisição de conhecimento. A satisfação com que 

participaram nestas “saídas” sugere que se tentem organizar mais momentos deste género.    

 

As novas inscrições que têm sido recebidas são também um sinal de que esta resposta é para 

manter e, por isso, continua a merecer o investimento das equipas. Será importante em 2017 

investir na mobilização de mais voluntários, uma vez que um dos professores que lecionava 

Matemática, deixou de poder colaborar com o projeto, por falta de disponibilidade. 



29 
 

29 
 

Promotor: Parceiros: Co-financiado por: 

 

No que respeita a apoios externos já conseguidos, destaca-se a Empresa Oitante, que irá 

dinamizar Pro Bono, 3 sessões experimentais, junto da turma de iniciação e da turma avançada 

da Adroana, onde será trabalhada a temática - literacia financeira.  

Também será estabelecido novo contacto com a Porto Editora no sentido de solicitar apoio na 

doação de materiais pedagógicos.  

A equipa do projeto tem percebido que poderá ser interessante replicar o programa de literacia 

noutras zonas do território, nomeadamente, nos Bairros de Alcoitão, da Cruz Vermelha 

(Alcabideche) e eventualmente, em Trajouce (S. Domingos de Rana). Para isso terá de ser 

estudada a viabilidade de concretizar mais ações deste género nestes locais.  

Para além da aprendizagem da leitura, escrita e domínio da língua portuguesa, tem sido 

considerada a hipótese de desenvolver pequenas ações sobre Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), para a vida, à semelhança da referida anteriormente na atividade 2. 

 

Indicadores: Nº de Ações realizadas; Nº de sessões realizadas; Nº de participantes. 

Fontes de Verificação: Ficha de inscrição; Base de dados; Folhas de presença; Sumários; 

Atas/resumo de reuniões. 

 

Nº de ações realizadas – nº de turmas - 2 (Adroana) + 5 (Zambujal) = 7 turmas/ações 

Nº de sessões realizadas – nº de aulas – 40 (Adroana) + 73 (Zambujal) = 113 sessões 

Nº de participantes – 22 (Adroana) + 28 (Zambujal) = 50 

Nota – Equipa do Zambujal referiu que participaram nesta atividade 50 pessoas entre Setembro e Dezembro, mas na 

base de dados só estão inseridas as 28 pessoas indicadas.  

 

Tipologia de Atividade – Informar e Encaminhar para Oportunidades de Qualificação 

desenvolvidas pelas autoridades públicas e privadas 

Atividade 5 – Dinamizar Sessões de Orientação de Carreira sobre oportunidades de qualificação. 

Objetivo específico – Facilitar o acesso a oportunidades de qualificação aos 

desempregados. 

Resultados Esperados – 15 sessões de esclarecimento realizadas; 150 pessoas 

participam; 100 pessoas encaminhadas.  

Metas – 150 pessoas obtém informação acerca de oportunidades de qualificação. 
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A atividade nº 5 tem sido realizada em articulação com os gabinetes de emprego existentes nas 

freguesias e, naturalmente, em estreita parceria com o Centro de Emprego de Cascais e com o 

Centro de Formação e Reabilitação Profissional de Alcoitão. Têm sido realizadas ações e sessões 

individuais ou em grupo que contribuam para a orientação de carreira e para o plano pessoal de 

emprego das pessoas em situação de desemprego. Nestas sessões de esclarecimento e 

orientação vocacional têm sido dadas informações necessárias sobre as oportunidades 

formativas e de qualificação (escolar e profissional) que estão à disposição dos desempregados. 

Consoante as características, os interesses e necessidades de formação dos participantes, 

proceder-se-á ao devido encaminhamento para os serviços e respostas mais adequadas (sejam 

elas através da parceria com o IEFP ou com entidades externas).   

Através do protocolo existente com o IEFP, nomeadamente, a parceria que tem vindo a ser 

estabelecida com o CFRPA tem sido possível desenvolver algumas ações de orientação de 

carreira, com alunos finalistas de Cursos Profissionais e de Aprendizagem. Também foi fruto 

desta parceria que se preparou o OpenDay dirigido a um grupo de jovens NEET identificados 

pelos Gabinetes de Emprego existentes no território (ver atividade 8).  

As sessões de orientação de carreira têm contribuído para elucidar e preparar os jovens para o 

período que decorre entre o fim do Curso e a Integração em Mercado de trabalho. Exploram-se 

hipóteses como: continuação de Percurso Formativo (através de CET, Cursos Tecnológicos ou 

através do Acesso ao Ensino Superior); dão-se a conhecer os Gabinetes de Inserção Profissional, 

bem como o trabalho que desenvolvem, abordam-se técnicas de procura de emprego; prestam-

se informações acerca da importância de se manterem inscritos no Centro de Emprego e 

trocam-se ideias sobre as medidas de apoio à contratação existentes.  

Realizaram-se 2 sessões destinadas a turmas do 12º ano, do CFRPA, integrados nos Cursos de 

Mecatrónica Automóvel e Esteticismo e Cosmetologia. Estas sessões realizaram-se nas 

instalações da Fábrica do Empreendedor da Adroana. 

Dada a pertinência desta atividade e o feedback de professores e alunos, faz sentido continuar 

a desenvolver este tipo de ações nos próximos meses, com outras turmas do CFRPA.  

Na sequência das reuniões realizadas com os Agrupamentos Escolares das duas freguesias, 

também houve abertura para realizar este tipo de ações em turmas finalistas ou junto de alunos 

que apresentam risco de abandono escolar ou que manifestam interesse em integrar o mercado 

de trabalho, assim que terminarem o ciclo de estudos em que se encontram. Aguarda-se 

agendamento destas ações. 
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Indicadores: Nº de sessões realizadas; Nº de participantes 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; conteúdos e sumários das sessões. 

Nº de sessões realizadas – 2 

Nº de participantes – 22 

 

Tipologia da Atividade – Informar sobre o conteúdo e abrangência das medidas ativas de 

emprego e oportunidades de inserção em instituições do território 

Atividade 6 – Promover Sessões Informativas sobre Medidas de Apoio à Contratação 

Objetivo específico – Aumentar as oportunidades de inserção profissional dos 

desempregados, prestando e disponibilizando informação. 

Resultados Esperados – 15 sessões de esclarecimento realizadas; 150 pessoas 

participam. 

Metas – 150 pessoas têm conhecimento das várias medidas de apoio à contratação e 

inserção profissional. 

 

A atividade nº 6, destina-se essencialmente a divulgar as medidas de apoio à contratação junto 

da população em situação de desemprego. A realização deste tipo de sessão poderá ser muito 

vantajosa, na medida em que a grande maioria das pessoas desempregadas, não tem 

conhecimento destas medidas e não sabe de que forma poderão ser-lhes úteis no reverter da 

sua situação de desemprego. Pela experiência que temos na área da empregabilidade, o público 

desempregado, inscrito ou não no Centro de Emprego, revela um grande desconhecimento 

relativamente a estas medidas de apoio. Desconhece, por exemplo, que o facto de estar inscrito 

no Centro de Emprego, poderá permitir a elegibilidade para algumas destas medidas de apoio à 

contratação, aumentando também o acesso a novas oportunidades de inserção profissional. 

Para concretizar estas sessões iremos, por um lado rentabilizar a parceria com o IEFP, que 

poderá sinalizar/convocar pessoas que estejam sem atividade no Centro de Emprego há algum 

tempo (não beneficiando de quaisquer apoios sociais), para que possam obter informações que 

favoreçam os seus processos de empregabilidade. 

Atendendo a indicações governamentais, algumas das medidas de apoio à contratação, como 

foi o caso do Estímulo Emprego, foram suspensas em Julho de 2016. Por este motivo, 

aguardamos indicações sobre as novas medidas de apoio à contratação que estarão previstas 

para a população desempregada, inscrita no Centro de Emprego, de modo a que as possamos 

começar a divulgar. 
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Indicadores: Nº de sessões realizadas; Nº de participantes 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; conteúdos e sumários das sessões. 

 

Nº de sessões – ainda não se realizaram sessões nesta atividade devido à falta de informação 

sobre as novas medidas de apoio à contratação que irão entrar em breve. 

 

Tipologia da Atividade – Contribuir para a sinalização, encaminhamento e orientação de 

alunos que abandonam ou concluam o sistema educativo, no sentido de desenvolver ações de 

favorecimento de integração profissional 

Atividade 7 – Agilizar um circuito/interface de comunicação entre serviços/gabinetes ligados à 

orientação escolar e profissional e o tecido empresarial – em articulação com GEMTE 

Objetivo específico – Contribuir para o desenvolvimento do GEMTE, bem como para a 

agilização de um circuito de comunicação entre serviços e gabinetes ligados aos processos 

de educação, formação, emprego e também ao tecido empresarial. 

Resultados Esperados – Manter a participação no GEMTE e apoiar as ações promovidas 

pelos sub-grupos, aumentando a sua área de atuação; Envolver 2 agrupamentos de 

escolas. 

Metas – Promover a eficácia e eficiência das respostas de emprego e formação nas 

Freguesias; 2 agrupamentos de escolas participam.  

 

Esta atividade foi definida no sentido de dar continuidade ao trabalho desenvolvido no âmbito 

do Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE). Para aumentar a amplitude deste grupo de 

trabalho, bem como o número de parceiros e respetivos representantes de diversas instituições, 

iniciou-se um trabalho de aproximação aos Agrupamentos Escolares das duas freguesias. Nesse 

sentido realizaram-se contactos informais com Professores (Isabel Costa e Lurdes Aleixo) dos 

Agrupamentos Escolares IBN Mucana e EB 2, 3 de Alcabideche (que têm ofertas formativas ligas 

a vias profissionalizantes) e fez-se ainda uma reunião com um professor responsável pelo Pólo 

Tecnológico da ATEC (Área da Mecatrónica Automóvel), cujas instalações se encontram no 

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo (S. Domingos de Rana).  

O objetivo destes contactos prendeu-se com a auscultação do interesse dos agrupamentos em 

obterem a colaboração do projeto através da dinamização de sessões relacionadas com as 

atividades desenvolvidas nos Gabinetes de Emprego do Concelho, nomeadamente, o modo 

como poderão apoiar os alunos finalistas ou aqueles que, estando em risco de abandono, 
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pretendam integrar o mercado de trabalho, neste processo de transição.  

Aguarda-se resposta por parte dos Agrupamentos Escolares, acerca da viabilidade de planear 

algumas sessões nestas áreas.  

Dado que alguns alunos/as que interrompem ou terminam os seus percursos escolares, ficam 

por vezes sem saber onde recorrer para serem apoiados na definição do seu projeto de vida, 

poderão encontrar nos Gabinetes de Emprego do Concelho respostas que contribuam para a 

sua Orientação de Carreira. Alinhando os Serviços de Psicologia e Orientação com as entidades 

presentes no Grupo de Empregabilidade Territorial do Concelho de Cascais, espera-se criar um 

circuito de comunicação mais fluído e ágil, que permita ser um complemento e uma 

continuidade à atuação dos SPO e dos Centros Qualifica (anteriormente designados por CQEP). 

 

Indicadores: Nº de instituições envolvidas; Nº de empresas envolvidas; Nº de agrupamentos 

de escolas. 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; Atas/resumos das reuniões. 

Nº de instituições envolvidas – até ao momento estabeleceram-se contactos informais com 

algumas entidades. 

Nº de empresas – ainda não foi estabelecido contacto com nenhuma empresa nesta atividaede. 

Nº de agrupamentos escolares – 1 Agrupamento de Escolas (Pólo Técnológico do Agrupamento 

de Escolas Matilde Rosa Araújo  

 

Tipologia da Atividade – Contribuir para a sinalização, encaminhamento e orientação de 

alunos que abandonam ou concluam o sistema educativo, no sentido de desenvolver ações de 

favorecimento de integração profissional 

Atividade 8 – Contribuir para a Orientação Vocacional e Profissional de Jovens – Articulação com 

Agrupamentos de Escolas, SPO, Projetos Locais, GIP. 

Objetivo específico – Identificar e encaminhar para entidades/gabinetes/organizações 

locais, jovens que se encontrem em fase de conclusão do seu percurso escolar e/ou jovens 

que abandonam o sistema educativo. 

Resultados Esperados – 40 jovens encaminhados para respostas locais que prestem 

apoio ao nível da orientação de carreira e/ou também ao nível do desenvolvimento 

pessoal. 

Metas – 40 jovens são apoiados ao nível da sua orientação vocacional e definição de 

projeto de vida.  
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A Atividade nº 8, tem como principal objetivo identificar jovens que se encontrem em situações 

de desocupação e/ou em situação que poderá constituir risco. Atendendo a que alguns dos 

jovens que desistem da escola ou interrompem o seu percurso escolar, acabam por ficar 

desocupados/as e, por vezes, sem saber onde recorrer ou quais os mecanismos que estão 

disponíveis para os apoiar, parece-nos pertinente desenvolver uma resposta, que esteja 

disponível nos Gabinetes de Emprego e que, eventualmente, possa funcionar em itinerância (por 

exemplo, o(s) Técnico(s) poderão deslocar-se a um Agrupamento Escolar de modo a 

desenvolver, em conjunto com Coordenadores de Cursos, Serviços de Psicologia e Orientação, 

uma abordagem no contexto em que o jovem ainda está integrado, que contribua para apoiar 

o seu processo de tomada de decisão quanto ao seu futuro escolar e/ou profissional). 

A identificação/sinalização de jovens será feita através do trabalho territorial, na rua, através 

das Escolas, Associações, Coletividades, Serviços de Atendimento à Comunidade, CPCJ, etc.  

Tendo em conta alguns contactos informais estabelecidos com Professoras dos Agrupamentos 

Escolares de Alcabideche e IBN Mucana, parece haver interesse em desenvolver algum tipo de 

ação junto de jovens que são considerados prioritários. Aguardam-se novos momentos de 

reunião com os responsáveis de alguns cursos para definir o tipo de ação/ações a concretizar 

nos Agrupamentos. 

Esta é portanto um atividade que está encadeada e vem na sequência da atividade 7. 

 

Formação – “100 Rumos”  

Esta formação foi criada com o intuito de dar resposta aos jovens NEET (jovens que não estão a 

trabalhar, nem a estudar ou a frequentar qualquer tipo de formação). A formação teve uma 

componente teórica em sala e uma sessão de caráter mais prático, através da qual se 

proporcionou uma visita ao Centro de Formação e Reabilitação Profissional de Alcoitão para que 

os jovens pudessem apropriar-se de uma forma mais concreta acerca da oferta formativa 

disponível. O objetivo geral da formação prende-se com a exploração das suas áreas de 

interesse, bem como das suas competências, de modo a que consigam definir de forma um 

pouco mais consistente e suportada, opções de carreira a curto / médio prazo.  

O impacto desta primeira formação, foi positivo, uma vez que alguns jovens foram 

encaminhados e integrados em Formações Escolares e/ou Profissionais, o que contribuirá para 

o aumento das suas qualificações escolares e/ou Profissionais, que se poderão traduzir, 

consequentemente, em melhores oportunidades de enquadramento profissional.  



35 
 

35 
 

Promotor: Parceiros: Co-financiado por: 

 

Resultados e Impacto 

O Gabinete de Emprego da Adroana promoveu esta formação entre os dias 6 e 12 de outubro, 

em simultâneo com o Espaço + Perto do Zambujal e de Matoscheirinhos, sendo que um dos dias 

consistiu na visita ao CFRPA. Nesta formação contámos com dez participantes de Alcabideche 

(Alcoitão e Adroana) e nove de S. Domingos de Rana. A maioria quis efetuar uma inscrição para 

prosseguir os estudos – dois no curso de cabeleireiro, um na área de assistente de cuidados de 

estética, um em mecânica de serviços rápidos, 4 em mecatrónica automóvel. Atualmente, três 

jovens estão em formação e um quis trocar de curso. Dois desistiram da formação e começaram 

a trabalhar.  

Após uma avaliação conjunta, com os Técnicos que dinamizaram esta formação, concluiu-se que 

a formação foi positiva e que o dia de visita ao CFRPA foi decisivo para as escolhas dos jovens. 

No entanto, concluiu-se que o número de sessões em sala deverá ser reduzido (nas próximas 

edições) e que será suficiente visitar o Centro de Formação em apenas um turno (manhã ou 

tarde), em vez do dia inteiro.  

As formações em soft skills cujo objetivo central passa por abordar e treinar competências, que 

se revelam determinantes na obtenção e manutenção de um emprego estão também previstas 

acontecer, junto deste público, no primeiro semestre do próximo ano. A importância da 

comunicação, do relacionamento interpessoal, da postura numa entrevista, a capacidade de 

resolver conflitos são alguns dos temas a abordar nestas ações.  

 

Indicadores: Nº de jovens identificados; Nº de encaminhamentos. 

Fontes de verificação: Base de dados; Fichas de inscrição; Registo de atendimentos. 

 

Nº de Jovens identificados, através do trabalho realizado em contexto comunitário – 20 

Nº de jovens encaminhados para ofertas formativas – 10  

Nº de jovens identificados e encaminhados pelos Agrupamentos Escolares – até ao momento 

ainda não foram identificados, nem encaminhados alunos por este via, uma vez que estamos a 

aguardar indicações por parte das Escolas, acerca da modalidade mais adequada para 

concretizar esta resposta no agrupamento. 
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Tipologia da Atividade – Apoiar o enquadramento de projetos de autoemprego e de 

empreendedorismo nos diferentes programas e instrumentos de apoio, promovendo o 

encaminhamento dos interessados para o apoio técnico 

Atividade 9 – Identificar potenciais empreendedores das Freguesias de Alcabideche e S. 

Domingos de Rana. 

Objetivo específico – Identificar potenciais empreendedores da freguesia e ideias de 

negócio. 

Resultados Esperados – 50 pessoas participam; 10 empreendedores identificados; 3 

sessões de informação para potenciais empreendedores; 3 sessões de informação sobre 

certificação de aprendizagens e competências informais e não formais.  

Metas – 50 pessoas atendidas tendo em vista a identificação de possíveis ideias de 

negócio; 6 sessões de informação realizadas; 5 pessoas certificam aprendizagens 

informais e não formais tendo em vista a geração de rendimento. 

 

A concretização da atividade nº 9 decorre do serviço realizado em front-office nos gabinetes de 

atendimento, na vertente de procura de emprego ou na vertente do atendimento psicossocial. 

O conhecimento que os técnicos, que fazem atendimento nestes territórios, possuem 

relativamente às características e competências dos beneficiários, permitiu fazer uma primeira 

identificação de potenciais empreendedores nas freguesias. 

As pessoas identificadas têm sido sinalizadas pelas entidades referidas anteriormente e 

encaminhadas para atendimentos com o técnico da área do Empreendedorismo. Esta atividade 

cruza também com o PMIIC – Plano Municipal de Integração de Imigrantes em Cascais - com o 

qual a equipa irá colaborar dando continuidade ao trabalho de preparação e criação de um 

Gabinete/Serviço/Recurso que permitirá apoiar o Empreendedor Imigrante.  

Relativamente ao agendamento e atendimento dos potenciais empreendedores, o Técnico 

Paulo Farinha, tem feito atendimentos nos Espaços/Gabinetes das freguesias de modo a efetuar 

um diagnóstico das competências empreendedoras, avaliando as possibilidades de acompanhar 

e apoiar cada caso no seu plano pessoal de empregabilidade (através do desenvolvimento do 

seu negócio futuro ou do negócio já existente).  

As sessões de informação a realizar, como por exemplo a que irá realizar-se em parceria com o 

Programa de Empreendedorismo “Sou Olá” e com o IEFP, têm como objetivo informar acerca 

do conteúdo deste programa e simultaneamente, identificar potenciais empreendedores. 

Nestes primeiros meses, foram realizados alguns avanços relevantes no conhecimento dos 



37 
 

37 
 

Promotor: Parceiros: Co-financiado por: 

potenciais empreendedores do Território do CLDS3G – Investe3Gerações.  

 

Estão também identificadas algumas pessoas que poderão eventualmente ter interesse em 

certificar competências e/ou rentabilizá-las tendo em vista o seu enquadramento profissional 

(por conta própria ou por conta de outrém). Estão em causa áreas profissionais ligadas a 

prestação de serviços na área da saúde (geriatria), reparações e trabalhos domésticos, aulas de 

dança.  

Existe também a possibilidade de desenvolver uma ação de formação destinada a Organizações 

do Terceiro Sector interessadas em saber mais acerca da temática do Empreendedorismo Social. 

 

Indicadores: Nº de potenciais empreendedores; Nº de sessões de informação; Nº de pessoas 

que certificam as suas competências. 

Fontes de verificação: Fichas de inscrição; Diagnóstico/Balanço de competências; Base de 

dados; Folhas de presença. 

Nº de potenciais empreendedores – 11 pessoas 

Nº de sessões de informação – em preparação 

Nº de pessoas que certificam as suas competências – está em preparação uma ação de 

formação destinada a Organizações Sociais. 

 

Tipologia da Atividade – Apoiar o enquadramento de projetos de autoemprego e de 

empreendedorismo nos diferentes programas e instrumentos de apoio, promovendo o 

encaminhamento dos interessados para o apoio técnico 

Atividade 10 – Identificar potenciais iniciativas empreendedoras das Freguesias de Alcabideche 

e S. Domingos de Rana para apoio técnico a projetos – start point. 

Objetivo específico – Promover o apoio técnico adequado a projetos de auto-emprego 

e empreendedorismo. 

Resultados Esperados – 20 pessoas encaminhadas; 20 projetos apoiados; 2 iniciativas 

criadas; 5 grupos informais identificados; 

Metas – 20 pessoas desenvolvem competências que lhes permitam criar alternativas de 

geração de rendimentos; 2 iniciativas criadas; 5 grupos informais identificados.  

 

 

A atividade nº 10 está interligada à atividade 9. Ao identificar potenciais empreendedores ou 
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potenciais ideias de negócio será prestado um apoio/acompanhamento técnico a pessoas, que 

individualmente ou em grupo, pretendam desenvolver as suas competências tendo em vista a 

concretização dos seus projetos como forma alternativa de gerar rendimento. Deste modo, o 

Técnico de Empreendedorismo realizará estes acompanhamentos de forma mais incisiva a 20 

pessoas, tendo em vista a criação de pelo menos 2 negócios.  

Quanto à identificação de potenciais iniciativas empreendedoras das Freguesias de Alcabideche 

e S. Domingos de Rana para apoio técnico a projetos, estão a ser acompanhadas até ao 

momento, 4 pessoas que se encontram em fase de construção do conceito de negócio. 

Alguns dos participantes nesta atividade, que estão em acompanhamento, chegam-nos através 

dos atendimentos realizados pelos Gabinetes de Emprego, através da sinalização feita por 

entidades parceiras e também pela participação em eventos, como a Feira de Emprego da AJU.  

O ponto mais importante nesta Atividade consiste em conseguir-se definir, juntamente com o 

empreendedor, aquilo que são as competências básicas necessárias, para que ele possa criar o 

seu próprio negócio.  

A SEA possui uma linha orientadora clara sobre o apoio a ser dado aos empreendedores, a saber: 

os Técnicos não substituem o empreendedor, isto é, não fazem o trabalho pelos 

empreendedores, criam o projeto junto com o empreendedor e se for notória a falta de 

competências para gerir o seu próprio negócio, aconselham e apoiam num processo reflexivo 

sobre o negócio e/ou procuram alternativas para adquirir essas competências. 

Simultaneamente, vão-se fazendo pequenos “testes” à viabilidade do negócio. 

Este aspeto é extremamente importante, na medida em que, em alguns casos, a melhor solução 

pode passar pela não criação do negócio ou da empresa. Nestas situações, o trabalho da equipa 

do projeto, passa por capacitar os indivíduos e ajudá-los a compreenderem melhor o impacto e 

as consequências a nível pessoal e profissional que poderá ter a criação do seu próprio emprego.  

Ainda assim estamos a apoiar e a acompanhar empreendedores nos seguintes possíveis 

negócios: 

- Um Hotel para Cães e Gatos; 

- Uma atividade relacionada com Maquiagem e Pinturas Corporais; 

- Uma loja de confecções; 

- Uma Atividade de produção de Sumos Naturais; 

 

Indicadores: Nº de pessoas encaminhadas; Nº de projetos apoiados; Nº de iniciativas criadas. 

Fontes de verificação: Dossier com processo de apoio a empreendedores. 
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Nº de pessoas encaminhadas – 4 

Nº de projetos apoiados – 4 

Nº de iniciativas criadas - 0   

 

Tipologia da Atividade – Sensibilizar os empresários, as instituições e as entidades 

empregadoras locais para uma participação ativa na concretização de medidas ativas de 

emprego e em processos de inserção profissional e social. 

Atividade 11 – Sessões dirigidas a organizações sociais e empresas locais – articulação com 

GEMTE. 

Objetivo específico – Sensibilizar OSC e Empresas para medidas de apoio à contratação 

e também para respostas e recursos que vão ao encontro das necessidades dos 

recrutadores. 

Resultados Esperados – 3 sessões de esclarecimento realizadas; 25 entidades 

empregadoras; Por lapso colocámos em candidatura que iriamos trabalhar 5 grupos 

informais nesta atividade, mas este número de grupos será trabalhado na atividade 10. 

Metas – 25 entidades empregadoras envolvidas; Por lapso colocámos em candidatura 

que iriamos trabalhar 5 grupos informais nesta atividade, mas este número de grupos será 

trabalhado na atividade 10. 

 

A Atividade nº 11, surge com o intuito de contribuir, por um lado para a divulgação das medidas 

de apoio à contratação que estão disponíveis às Empresas e Organizações da Sociedade Cívil, 

por outro para divulgar os Serviços e Gabinetes de Emprego Locais, como recursos de 

proximidade válidos, que poderão ser úteis na identificação e seleção de candidatos a recrutar, 

na facilitação e acesso a informações acerca das medidas de apoio à contratação disponíveis, 

bem como de formação para ativos. 

À semelhança do que foi dito anteriormente na atividade 6, atendendo a que se esperam mais 

indicações sobre novas medidas de apoio à contratação, só fará sentido realizar este tipo de 

sessões assim que existirem mais alternativas a apresentar às empresas. 

Ainda assim, conforme referido anteriormente estão a ser planeadas sessões dirigidas a 

empresas e empresários sobre linhas de financiamento disponíveis através do Portugal 2020.  

Esta atividade também cruza com iniciativas a desenvolver no sub-grupo das Empresas do 

GEMTE. 
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Indicadores: Nº de sessões realizadas; Nº de participantes. 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; Registo do conteúdo das sessões. 

Ainda não foi possível realizar sessões no âmbito desta atividade devido à falta de informação 

sobre novas medidas de apoio à contratação. Ainda assim, estão previstas realizar pelo menos 

duas sessões de esclarecimento sobre o Portugal 2020. 

 

Nº de sessões realizadas - 0 

Nº de participantes – 0 

 

Tipologia da Atividade – Sensibilizar os empresários, as instituições e as entidades 

empregadoras locais para uma participação ativa na concretização de medidas ativas de 

emprego e em processos de inserção profissional e social. 

Atividade 12 – Contribuir para o desenvolvimento de ações integradas e à medida.  

Objetivo específico – Apoiar o desenvolvimento de respostas formativas integradas que 

respondam às necessidades das empresas e aos interesses e preferências profissionais 

dos desempregados. 

Resultados Esperados – 3 ações adaptadas (oficinas temáticas) apoiadas e dirigidas a 

públicos que apresentam maiores dificuldades de inserção profissional, tendo em vista as 

necessidades do mercado de trabalho.  

Metas – 50 destinatários são envolvidos em ações de formação/oficinas temáticas que 

permitam desenvolver novas competências profissionais. 

 

A Atividade nº 12 pretende responder, por um lado às exigências do tecido empresarial e por 

outro a diferentes áreas de interesse profissional dos destinatários do projeto. 

O CLDS 3G ambiciona desenvolver, em conjunto com os parceiros do GEMTE, ações adaptadas 

e à medida das necessidades identificadas nos territórios, que permitam promover o 

desenvolvimento de competências profissionais dos destinatários. Tendo como referência as 

boas práticas de projetos, anteriormente concretizados no âmbito do CLDS Cascais e CLDS +, 

serão realizadas, replicadas e/ou criadas novas ações, utilizando para tal uma metodologia de 

trabalho que implica o envolvimento de parceiros que integram os sub-grupos da formação e 

das empresas do GEMTE. Os parceiros irão identificar os potenciais formandos para as ações a 

desenvolver e, posteriormente, articularão com o Centro de Formação e Reabilitação 

Profissional de Alcoitão, tendo em vista a eventual construção de planos de formação à medida 
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das necessidades identificadas pelos técnicos dos Gabinetes, que atendem pessoas em situação 

de desemprego.  

A participação em Feiras de Emprego e Eventos de Orientação de Carreira, poderão ser uma 

oportunidade para contactar com algumas Empresas e Ofertas Formativas de modo a perceber 

quais as necessidades de formação existentes no Concelho. 

Com o MobiCascais, conforme referido acima, também está a ser estudada a hipótese de realizar 

uma formação à medida, com características únicas, na área da mecatrónica das bicicletas. Esta 

formação será ministrada nas instalações da Oficina REC (atividade 3).  

Em breve, acontecerão também formações à medida, mas que irão incidir sobre o 

desenvolvimento de Soft-Skills em grupos que apresentam maiores dificuldades de 

empregabilidade. Estas formações constituem-se como uma estratégia de empregabilidade, 

uma vez que são momentos em que as pessoas treinam competências específicas, que são 

valorizadas pelas empresas e que poderão ser determinantes para poderem integrar e manter-

se no mercado de trabalho. Nestas formações, tentamos também envolver as algumas empresas 

locais, para participarem na fase final de simulação de entrevistas. 

 

Indicadores: Nº de ações realizadas; Nº de participantes; Nº de empresas/entidades 

envolvidas. 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; Planos de formação dos percursos 

formativos e folhas de sumários. 

 

Nº de ações realizadas - 0 

Nº de participantes - 0 

Nº de empresas/entidades envolvidas - 0 

 

 

Tipologia da Atividade – Desenvolver ações que estimulem as capacidades empreendedoras 

dos alunos do ensino secundário, numa perspetiva de reforço da iniciativa. 

Atividade 13 – Ações de sensibilização/informação na área do empreendedorismo e auto-

emprego (sempre que possível em articulação com outras entidades e estabelecimentos de 

ensino).  

Objetivo específico – Integrar programas/projetos curriculares que estejam em 

desenvolvimento na área do empreendedorismo jovem, em agrupamentos escolares 
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e/ou noutros estabelecimentos de ensino apoiando-os na dinamização de ações de 

sensibilização acerca destas temáticas. 

Resultados Esperados – Reforçar programas de apoio ao empreendedorismo jovem 

apoiando o desenvolvimento de 9 ações de informação nesta área. 

Metas – 90 jovens do ensino secundário participam. 

 

A atividade nº 13 permite desenvolver ações direcionadas a jovens do ensino secundário, 

reforçando e complementando projetos em desenvolvimento na área do empreendedorismo 

jovem. O CLDS 3G irá desenvolver junto das Turmas dos Agrupamentos Escolares e/ou dos 

Centros de Formação Profissional ações que se julguem pertinentes atendendo aos conteúdos 

a desenvolver nos Cursos ministrados.  

Após o contacto com o Pólo Tecnológico da ATEC da Escola Matilde Rosa Araújo, um dos 

Professores Responsáveis pela componente Técnica da Mecatrónica Automóvel, manifestou 

interesse em contar com a participação da Equipa do Projeto, no desenvolvimento de sessões 

que contribuam para o desenvolvimento de Competências Empreendedoras nas suas áreas de 

especialização. Aguarda-se agendamento de nova reunião para definir a concretização de ações 

junto das turmas de Mecatrónica Automóvel. Ficaram também bastante interessados, em 

pensar nas modalidades possíveis de articulação com a atividade 24 – colocar em circulação um 

veículo que permita a realização de atendimentos de proximidade (nas áreas do emprego e do 

atendimento psicossocial) e divulgação de serviços.   

Nesta atividade concretizaram-se, até ao momento, 2 ações na área de Empreendedorismo e 

Auto-Emprego, com 2 turmas do CFRPA, das áreas de Esteticismo e Cosmetologia e Mecatrónica 

Automóvel. 

 Nestas 2 ações, participaram 18 pessoas (alunos do CFRPA). Foram trabalhados os seguintes 

conteúdos: 

- Informações sobre o apoio que os gabinetes do CLDS3G lhes podem proporcionar; 

- Sensibilização relativamente à importância de terem atitudes empreendedoras, possibilidades 

de poderem criar os seus próprios postos de trabalho e quais as possibilidades de financiamento 

para diversos tipos de projetos. 

Estas ações revelaram-se importantes para os participantes já que muitos, mesmo estando em 

cursos profissionais, não tinham o conhecimento que a sua carreira, poderia passar pela criação 

de um negócio próprio.  

O impacto destas ações vai mesmo nesse sentido: o de criar uma consciência empreendedora e 
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de que existe outra possibilidade para além do trabalho por conta de outrem. 

 

Importa realçar que, em candidatura tinha sido referido que iriamos trabalhar 30 jovens e 

realizar 3 sessões no âmbito desta atividade, no entanto, prevemos desenvolver 9 sessões e 

envolver 90 jovens. 

 

Indicadores: Nº de ações; Nº de participantes; Nº de estágios informais. 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; Plano de Sessão; Lista de Locais de 

estágio Informais. 

Nº de Ações – 2  

Nº de participantes – 18  

Nº estágios informais - 0 

 

Tipologia da Atividade – Desenvolver ações que estimulem as capacidades empreendedoras 

dos alunos do ensino secundário, numa perspetiva de reforço da iniciativa. 

Atividade 14 – Apoiar o desenvolvimento de projetos/ideias que surjam no âmbito das PAP e 

que possibilitem potenciar recursos do território.  

Objetivo específico – Identificar ideias de alunos finalistas do ensino secundário (Provas 

de Aptidão Profissional dos Cursos Profissionais) que poderão vir a concretizar-se no 

futuro – possível articulação com projetos da comunidade (ex: programas 

hortas/agricultura comunitária). 

Resultados Esperados – contribuir para o reforço da capacidade empreendedora de 10 

alunos do ensino secundário, tendo em conta as possibilidades de implementação e 

integração das suas ideias no contexto social. 

Metas – 14 pessoas participam; 10 alunos do ensino secundário; 3 professores; 1 pessoa 

da comunidade. 

 

A Atividade nº 14 foi desenhada com o intuito de tentar sensibilizar os alunos do ensino 

secundário para a resolução de problemas do território onde residem e/ou, eventualmente, 

potenciar os recursos nele existentes. As ideias e os projetos que os alunos do ensino secundário 

vierem a desenvolver no âmbito das suas provas de aptidão profissional (PAP) e projetos de final 

de curso, poderão vir a ser rentabilizadas e aplicadas em prol da comunidade.  

Os/as alunos/as que irão concluir o 12º ano pela via profissional, não querendo dar seguimento 
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ao seu percurso escolar, no ensino superior, poderão procurar o apoio dos gabinetes de 

emprego para explorar, quer as hipóteses de trabalho por conta de outrém, quer a vertente da 

criação do auto-emprego. Neste sentido, os projetos que vierem a ser desenvolvidos no âmbito 

das PAP ou outros que os/as alunos/as poderão propor (por exemplo, através do recém-criado 

Orçamento Participativo Jovem), poderão ser analisados, em conjunto com os professores e o 

Técnico de Empreendedorismo, caso seja esse o interesse dos alunos e do agrupamento escolar. 

Se a temática do projeto estiver alinhada com a potenciação de recursos da comunidade, ou 

com a resolução de problemas identificados por serviços/recursos/estabelecimentos 

comerciais/Câmara Municipal/Juntas de Freguesia/Projetos Locais existentes nas freguesias, 

existe a possibilidade dos/as alunos/as se envolverem em processos reflexivos devidamente 

apoiados, pelo Técnico de Empreendedorismo, de modo a tentar criar soluções para os mesmos.  

A título de exemplo, os alunos de Cursos Profissionais de Marketing poderão apoiar a atividade 

15 (através do desenvolvimento de estratégias de marketing e comunicação de negócios locais); 

Alunos de Cursos Profissionais de Informática poderão apoiar um estabelecimento comercial 

local a implementar um sistema informático nos seus serviços. Neste sentido, realizou-se uma 

reunião com o Professor Paulo Doroana, do Pólo Tecnológico ATEC, da Escola Matilde Rosa 

Araújo, tendo em vista a apresentação desta atividade, bem como a sua utilidade para as turmas 

dos Cursos de Mecatrónica Automóvel. Dado que houve interesse da parte do Professor, em 

realizar sessões informativas com algumas das turmas que estão no seu percurso de formação, 

irá ser agendada uma nova reunião com um dos formadores do Curso, responsável pela área 

técnica da Mecatrónica Automóvel, tendo em vista a realização destas sessões que poderão ser 

associadas à atividade 24, isto é, obter o apoio dos formandos e do Pólo Tecnológico, na 

adaptação de um veículo que possa ser usado a favor da população na divulgação de 

informações e serviços úteis à comunidade e que combata o isolamento e a exclusão social. 

 

Indicadores: Nº de alunos; Nº de professores. 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; Folhas de registo de 

reuniões/atendimentos. 

Nº de alunos – 0 

Nº de professores – 1 
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Tipologia da Atividade – Promover a criação de circuitos de produção, divulgação e 

comercialização de produtos locais e/ou regionais de modo a potenciar o território e a 

empregabilidade. 

Atividade 15 – Promover e apoiar ao nível das estratégias de Marketing e Comunicação.  

Objetivo específico – Potenciar a comercialização de produtos e serviços locais. 

Resultados Esperados – 10 potenciais empresários/as participam em feiras de projeto 

divulgando os seus produtos; 3 pessoas com deficiência; 3 

empresas/organizações/entidades participam em eventos tendo em vista a divulgação 

dos seus serviços e produtos; Participação em 3 feiras de projeto inseridas em dinâmicas 

comunitárias existentes. 

Metas – 10 potenciais empresários/as integram e divulgam os seus produtos em 

eventos; 3 empresas/organizações/entidades divulgam os seus serviços e produtos; 

participação em 3 eventos. 

 

A Atividade nº 15 foi desenvolvida tendo em vista a testagem de conceitos/produtos, a 

divulgação dos mesmos e também a divulgação de serviços que poderão emergir no mercado, 

na sequência de novas ideias de negócio, ou de outras que pretendam crescer, ganhando escala 

nos circuitos de produção e comercialização das freguesias.  

Esta atividade pretende apoiar os/as empresários/as com negócios já estabelecidos, a valorizar 

os seus produtos e serviços, mas também apoiar pessoas que informalmente consigam gerar 

alguns rendimentos, mas que não tenham ainda tido oportunidade de testar o(s) seu(s) 

produtos em diferentes contextos, com outros públicos. 

Para identificar os/as empresários/as já estabelecidos, o Técnico de Empreendedorismo irá fazer 

uma auscultação do comércio local, de modo a perceber quais as necessidades sentidas em 

termos daquilo que poderá ser a valorização dos seus negócios. Aqueles que terão interesse em 

fazer algumas melhorias a nível da divulgação dos seus produtos e/ou serviços, poderão, 

eventualmente, ser trabalhados numa lógica de consultoria de Marketing e Comunicação.   

No caso das pessoas que estejam a testar os seus conceitos/produtos, este tipo de atividade 

poderá permitir perceber se tem aceitação e potencial de instalação no mercado. Será uma 

forma de testar a viabilidade de tornar a exploração deste conceito como uma forma de criação 

de auto-emprego.  

A participação em eventos concelhios, feiras locais, bazares, stands poderá permitir o 

estabelecimento de uma rede, importante no estabelecimento de parcerias para 

comercialização de determinado produto ou, por exemplo, para encontrar um espaço para o 
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comercializar. Através do contacto já estabelecido com o AKI, foi possível perceber que estão 

receptivos e disponíveis a divulgar este tipo de iniciativas de carácter mais informal, cedendo 

um espaço dentro da sua loja de Alcabideche. 

Prevê-se que a execução desta atividade aconteça ao longo dos 3 anos do projeto. No primeiro 

ano será feita a identificação de estabelecimentos que terão interesse em beneficiar do apoio 

desta atividade. As tardes de 6ª feira estão reservadas para esse efeito.  

No 2º e 3º ano de execução, além de continuar a identificar outros beneficiários potencialmente 

interessados nesta atividade, iremos participar em conjunto com as entidades a apoiar, em 

eventos que vão ocorrendo ao longo do ano. 

Indicadores: Nº de potenciais empresários; nº de empresários/espaços comerciais; nº de 

eventos. 

Fontes de verificação: Base de dados; Folhas de presença; Materiais de Comunicação; Registos 

audiovisuais. 

 

Nº de potenciais empresários – 0 

Nº de empresários/espaços comerciais – 0  

Nº de eventos – 0      
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Eixo 2 – Intervenção Familiar e Parental, preventiva da pobreza infantil 

 

No que respeita ao Eixo da Intervenção Familiar e Parental, a Fundação Champagnat, na 

qualidade de Entidade Executora inaugurou, em outubro de 2016, o Espaço Família, localizado 

em Tires, apostando numa resposta junto de famílias em situação de crise e vulnerabilidade 

social, inexistente nos territórios de intervenção prioritária, que se caracteriza por ser imediata, 

individualizada e de proximidade, assente numa visão multissistémica e holística intervindo nos 

vários contextos em que a família está inserida.  

Tratam-se de famílias multidesafiadas, com crianças em situação de perigo, que vivenciam 

problemáticas como a negligência, violência doméstica, abuso sexual, reclusão, exclusão social, 

absentismo e insucesso escolar, que se traduzem na elevada abrangência da área de intervenção 

deste eixo, nomeadamente a nível da parentalidade e mediação familiar, promoção e proteção 

dos direitos das crianças e jovens, imigração, ação social, entre outras.  

Neste enquadramento, tem sido privilegiada uma abordagem em meio natural de vida, que 

enfatiza e valoriza o estabelecimento de uma relação de confiança com as crianças, jovens e 

suas famílias, num processo dinâmico de ajuste das ações às características e necessidades dos 

agregados familiares. Por conseguinte, numa lógica de rentabilização de recursos, 

descentralização de serviços e em estreita articulação com os parceiros, tem vindo a ser 

promovida, ao longo deste primeiro semestre, uma resposta itinerante pelos territórios, 

intervindo-se in loco junto de: 8 agregados familiares, que se materializam em 28 beneficiários 

no âmbito do acompanhamento de proximidade; 14 participantes no programa de 

competências pessoais, sociais e parentais; 1011 atendimentos psicossociais, sendo esta 

ultima atividade desenvolvida em articulação com as Equipas da Divisão de Intervenção Social 

da Câmara Municipal de Cascais. 

Tendo como premissa a concertação social e o fortalecimento do trabalho integrado entre 

instituições com intervenção familiar nas freguesias de atuação, importa realçar o investimento 

e articulação com os parceiros e rede social concelhia, no sentido de divulgar o plano de ação e 

a assunção deste programa como potência e recurso ao nível da parentalidade.  

A crescente solicitação espelha a importância deste programa enquanto recurso comunitário, 

assistindo-se na atualidade a um reconhecimento por parte das entidades de primeira linha e 
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com competência em matéria de infância e juventude (Tribunal de Família e Menores e de 

Comarca de Cascais; Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; Ministério da Justiça 

– Estabelecimento Prisional de Tires; Forças de Segurança Pública – PSP de São Domingos de 

Rana, GNR de Alcabideche, SEF de Cascais; Câmara Municipal de Cascais – Divisão de 

Intervenção Social; Juntas de Freguesia e IPSS com intervenção social, familiar e educacional), 

do CLDS 3G - Espaço Família enquanto resposta especializada, concertada e agregadora das 

várias dimensões e contextos de intervenção social e familiar.  

A gestão da afluência de pedidos e solicitações, associada à política de proximidade que 

caracteriza esta resposta, implicou a crescente mobilidade e flexibilidade dos técnicos afetos a 

este eixo, privilegiando-se a disponibilidade dos beneficiários em horário pós-laboral e sempre 

que necessário aos fins-de-semana, a par de um contacto telefónico móvel em permanência. 

Pese embora os constrangimentos adstritos à implementação de um novo Serviço acarretando, 

numa fase inicial, maior afetação dos recursos humanos à organização, funcionamento e 

divulgação do Espaço Família junto da comunidade, considera-se que a credibilidade e 

reconhecimento do trabalho desenvolvido pela Fundação Champagnat no território, bem como 

a presença e participação ativa na Rede Social concelhia (Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens de Cascais – Comissão Alargada - atuando ao nível da prevenção e da promoção dos 

direitos das crianças e jovens, Fórum Municipal contra a Violência, Plataforma de Refugiados, 

Comissão Social de Freguesia de ambos os territórios, Rede de Organizações de Alcabideche, 

entre outros grupos de trabalho), tem sido crucial na prossecução dos objetivos delineados e 

sucesso da intervenção, cada vez mais concertada e alinhada entre todos parceiros sociais. 

 

Tipologia de Atividade – Estratégias genericamente aplicáveis ao nível da qualificação das 

famílias, designadamente informação dos seus direitos de cidadania, desenvolvimento de 

competências dos respetivos elementos e aconselhamento em situação de crise 

Atividade 16 – Atendimento psicossocial direcionado a famílias e indivíduos - em articulação 

com equipas DIIS da CMC 

Objetivo específico – Identificar e apoiar agregados familiares que apresentem situações 

de maior vulnerabilidade, desenvolvendo ações que possibilitem o reforço das suas 

competências de vida. 

Resultados Esperados – 600 beneficiários abrangidos em atendimento;  
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Metas – 600 beneficiários abrangidos (famílias, crianças/jovens e pessoas com 

deficiência ou mobilidade reduzida) em atendimento e/ou encaminhadas para parceiros 

sociais. 

 

No âmbito desta atividade tem sido promovido, atendimento psicossocial a Indivíduos e famílias 

residentes nos territórios de Intervenção Prioritária do CLDS 3G. 

Iniciada em meados de setembro de 2016, esta atividade é promovida em estreita 

colaboração com as equipas da Divisão de Intervenção Social, da Câmara Municipal de 

Cascais ocorrendo, maioritariamente, nos gabinetes locais “Mais Perto”. Até à presente 

data, contabilizam-se 1011 atendimentos psicossociais, promovidos nos vários Polos de 

atendimento do território de intervenção prioritária das Freguesias de Alcabideche e 

São Domingos de Rana, mais concretamente no Bairro da Cruz Vermelha, Adroana, 

Alcoitão e Tires, Matoscheirinhos e Zambujal, respetivamente. No que respeita à 

distribuição do volume de atendimentos, regista-se uma afluência superior nos Polos do 

Bairro da Cruz Vermelha, Adroana, Matoscheirinhos e Zambujal, onde se verifica uma 

intervenção fortemente consolidada na comunidade. Os gabinetes do Espaço 

Comunitário de Alcoitão e do Espaço Família de Tires, foram implementados mais 

recentemente, no âmbito do programa CLDS 3G, com o propósito de apostar na 

descentralização destes serviços e promover um atendimento de proximidade no 

território. Tem-se verificado uma procura gradual e um reconhecimento destas 

respostas por parte da comunidade envolvente, designadamente, no Espaço 

Comunitário de Alcoitão. Neste sentido, os núcleos de Alcoitão e Tires têm sido alvo de 

grande investimento ao nível da divulgação e promoção dos respetivos Serviços, 

informando e esclarecendo a comunidade, parceiros e entidades locais através de 

reuniões, ações de sensibilização e abordagem direta no terreno, sobre a 

descentralização de novos Pólos de atendimento psicossocial, que apresentam também 

respostas e recursos ao nível da Empregabilidade (Emprego, Formação e 

Empreendedorismo). 

 

Indicadores: Nº de participantes; nº de famílias envolvidas. 

Fontes de verificação: Base de dados, Folhas de presença, Registos dos atendimentos 
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e encaminhamentos efetuados, registos multimédia, folhas de sumário. 

Nº de pessoas atendidas em atendimento psicossocial em todos os gabinetes – 398 

Em 4 meses conseguiu-se iniciar o atendimento psicossocial em dois novos espaços (Alcoitão e 

Tires)  

 

Tipologia de Atividade – Estratégias genericamente aplicáveis ao nível da qualificação das 

famílias, designadamente informação dos seus direitos de cidadania, desenvolvimento de 

competências dos respetivos elementos e aconselhamento em situação de crise 

Atividade 17 – Acompanhamento de proximidade em contexto natural de vida. 

Objetivo específico – Acompanhamento de famílias em situação de crise e promoção de 

competências biopsicossociais dos agregados familiares. 

Resultados Esperados – 130 pessoas acompanhados em meio natural de vida, com 

competências reforçadas. 

Metas – 50 famílias, 70 crianças e jovens e 10 pessoas com deficiência e/ou incapacidade 

acompanhadas em meio natural de vida; 10 parceiros sociais envolvidos. 

 

Esta atividade tem como premissa base, o exercício de uma parentalidade positiva, 

consubstanciada na capacitação das famílias, promovendo a restruturação interna e 

reorganização das dinâmicas, resiliência familiar e respetivas condições de vida. 

Servindo o propósito de intervir o mais precocemente possível junto dos agregados 

familiares, com crianças e jovens em situação de perigo, apostou-se na divulgação desta 

ação junto de entidades de primeira linha, com competência em matéria de infância e 

juventude (IPSS, DIIS – CMC, Juntas de Freguesia, ACES de Cascais, Forças de Segurança 

Pública, etc) bem como junto de equipas com intervenção direta em situações de perigo, 

nomeadamente a CPCJ, ECJ e Tribunal de Família e Menores e de Comarca de Cascais. 

Em novembro de 2016 iniciou-se, portanto, uma intervenção especializada junto de 

famílias em situação de crise, caracterizada por uma resposta imediata e individualizada 

em contexto de domicílio, disponibilizada 48h após a sinalização. Atualmente 

encontram-se a beneficiar deste acompanhamento 8 famílias, que se traduzem em 28 

beneficiários. Realizaram-se até ao momento, 32 visitas domiciliárias, intervindo-se 

junto dos diversos elementos que constituem o agregado familiar, em articulação direta 

com as respetivas redes de apoio formal e não formal. Importa referir que as sinalizações 
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têm ocorrido em maior número por parte da CPCJ, Tribunal e equipas da DIIS, assistindo-

se gradualmente ao crescente número de encaminhamentos por IPSS do Concelho, tais 

como as Casas de Acolhimento Residencial, Equipas de RSI, Centros de Saúde e 

Agrupamentos de Escolas. 

Em dezembro de 2016, a Fundação Champagnat em colaboração com a PAR – 

Plataforma de Apoio aos Refugiados encaminhou, para acompanhamento psicossocial 

de proximidade uma família de refugiados, vinda da Síria (Aleppo), constituída por cinco 

elementos, nomeadamente um casal com três filhos menores, perspetivando-se o 

nascimento do quarto filho para finais de março de 2017. A operacionalização deste 

acompanhamento traduziu-se no apoio em diversas vertentes, nomeadamente ao nível 

de alojamento, alimentação, saúde, aprendizagem da língua portuguesa, integração 

cultural e inserção dos adultos no mercado de trabalho e das crianças em equipamento 

educativo. No âmbito do protocolo de acolhimento, perspetiva-se uma intervenção ao 

longo de dois anos, privilegiando-se uma autonomização progressiva. A par do 

acompanhamento intensivo prestado diretamente à família, tem sido promovido um 

trabalho em rede, concertado e articulado com outras Instituições concelhias que 

acolheram refugiados de guerra, entidades com competência na área das migrações, a 

par da sensibilização e mobilização dos recursos comunitários. 

 

Atendendo ao número de solicitações que têm vindo a ser feitas por parte das 

instituições, a equipa decidiu limitar o número de encaminhamentos provenientes das 

diversas entidades da seguinte forma: 50% para entidades judiciais com intervenção em 

situação de perigo e 50 % para entidades de primeira linha.  

 

Fontes de verificação: Base de dados, Folhas de presença, Registos dos conteúdos dos 

acompanhamentos e diligências efetuadas, Registos multimédia, Folhas de sumário, Planos de 

sessão.  

Indicadores: Nº de Materiais/instrumentos de avaliação/ - análise de impacto será feita 

comparativamente com o motivo da sinalização para intervenção do projeto, através desta 

resposta específica.  
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Nº de pessoas atendidas (acompanhamento proximidade) – 28 

Nº de famílias envolvidas – 8 

Nº de instituições – 8 (CPCJ, Tribunal, Equipas DIIS – CMC, Casas de Acolhimento Residencial, 

Equipas de RSI, Centros de Saúde e Agrupamentos de Escolas). 

 

 

Tipologia de Atividade – Estratégias genericamente aplicáveis ao nível da qualificação das 

famílias, designadamente informação dos seus direitos de cidadania, desenvolvimento de 

competências dos respetivos elementos e aconselhamento em situação de crise 

Atividade 18 – Programas de Competências Pessoais, Sociais, Parentais e Domésticas. 

Objetivo específico – Promoção de competências pessoais, sociais, parentais e 

domésticas junto de agregados familiares em situação de crise. 

Resultados Esperados – 60 beneficiários com competências pessoais, sociais, parentais 

e domésticas reforçadas. 

Metas – 20 famílias e 3 pessoas com deficiência e/ou incapacidade integram programas 

de competências pessoais, sociais, parentais e domésticas; 6 programas implementados. 

 

Em outubro de 2016, foi sinalizada pela Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais 

ao CLDS 3G – Espaço Família, a necessidade de cooptar uma equipa com competência 

em matéria de infância e Juventude, a fim de ser promovida uma intervenção familiar e 

parental no Estabelecimento Prisional de Tires, mais concretamente no Pavilhão da Casa 

das Mães, onde se encontram detidas mães reclusas com os respetivos filhos. 

Encontrando-se em território de intervenção prioritária e assumindo-se como 

necessidade eminente a capacitação familiar e o desenvolvimento de competências 

pessoais e sociais no âmbito do processo de reabilitação e futura reinserção social das 

reclusas iniciou-se, em novembro de 2016, o programa de competências pessoais, 

sociais e parentais “Oficina de Mães”, implementado em meio prisional pelas Técnicas 

(Ana Ramos e Elisa Pinto) afetas a este Eixo, contando com a participação de 14 mães 

reclusas. Trata-se de uma intervenção prevista para seis meses, dinamizando-se sessões 

semanais com a duração de 1 hora e 30 minutos, tendo ocorrido 5 sessões até à presente 

data: sessão de apresentação, 2 ao nível da parentalidade e 2 de competências pessoais 

e sociais. No âmbito deste programa, estão ainda agendadas 10 sessões, que irão 
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acontecer no primeiro semestre do ano de 2017, seguindo-se um período de follow-up.  

 

Indicadores: Nº de pessoas; nº de famílias abrangidas; nº de programas. 

Fontes de verificação: Base de dados, folhas de presença, planos de sessão, registo do 

conteúdo das sessões, registo de multimédia. 

 

Nº de programas implementados – 1 programa a decorrer no Estabelecimento Prisional de 

Tires. 

Nº de famílias – 14 mães/famílias participam. 

Materiais e Instrumentos de avaliação – Ficha de avaliação 

 

Tipologia de Atividade – Estratégias direcionadas para as crianças e jovens, promovendo 

estilos de vida saudáveis e de integração social, numa perspetiva holística e de envolvimento 

comunitário, nomeadamente ao nível da promoção: da saúde, do desporto, da cultura e da 

educação para uma cidadania plena. 

Atividade 19 – Workshops / Ateliês / Eventos / Encontros - dirigidos a jovens em articulação com 

outros interlocutores. 

Objetivo específico – Desenvolver workshops / Ateliês / Eventos / Encontros dirigidos 

aos interesses e potencialidades das crianças e jovens que contribuam para o projeto de 

vida do jovem. 

Resultados Esperados – 100 jovens empoderados e com acesso a recursos que 

potenciem a definição do seu projeto de vida.   

Metas – 12 iniciativas promovidas; 90 crianças e/ou jovens e 5 pessoas com deficiência 

e incapacidade participam; 5 instituições, mentores e/ou empresários participam na 

elaboração/execução dos programas. 

 

A atividade supracitada tem como finalidade investir nas potencialidades e talentos dos 

jovens, com especial enfoque nas suas competências emocionais, pessoais e sociais, 

primando pela integração na comunidade, orientação vocacional e delineamento de um 

projeto de vida. Por conseguinte, trata-se de uma ação que, independentemente da sua 

concretização, irá encontrar-se ao longo do projeto, em permanente avaliação 

diagnóstica, tendo por base um processo de auscultação e participação ativa dos jovens 
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e dos parceiros locais. A mobilização de recursos na comunidade, a par de um processo 

de Empowerment e de eventual Formação dos Técnicos deste eixo, junto do Instituto 

de Empreendedorismo Social e da Associação Arisco - Instituição para a promoção social 

e da saúde, especializada numa intervenção dirigida a pré-adolescentes, adolescentes e 

jovens adultos, serão mais-valias para o desenvolvimento desta atividade. 

 

Ao longo do primeiro ano de implementação, o projeto prevê a participação de 25 jovens em 

Workshops/Ateliês/Eventos/Encontros, perspetivando-se um aumento no segundo para 40 

beneficiários e, finalmente, de 35 jovens no terceiro ano de execução. Para a respectiva 

mobilização de participantes nestas atividades, prevemos utilizar as redes de parceiros (RODA, 

Comissões Sociais de Freguesia, Centros de Recursos Itinerantes, Coletividades, Agrupamentos 

Escolares), no sentido de divulgar o serviço e também publicitá-lo através de cartazes, flyers, 

redes sociais, sites institucionais, bem como a divulgação porta-a-porta.  

 

Indicadores: Nº de crianças e jovens que participam; Nº de instituições envolvidas; nº de 

workshops/encontros/eventos criados. 

Fontes de verificação: Base de dados, folhas de presença, planos de sessão, registo do 

conteúdo das sessões, registo de multimédia, Atas/resumos das reuniões. 

Nº de crianças e jovens que participam – 0 

Nº de instituições envolvidas – 0 

Nº de workshops/encontros/eventos criados - 0 

 

Tipologia de Atividade – Ações de informação e sensibilização que promovam o exercício da 

cidadania. Estratégias direcionadas para a mediação dos conflitos familiares, particularmente 

no caso de famílias com crianças, em articulação com as equipas que intervêm com as famílias 

e a proteção e promoção dos direitos das crianças e jovens 

Atividade 20 – Sessões temáticas 

Objetivo específico – Promover a partilha de boas práticas e conhecimentos em áreas 

como: a mediação e gestão de conflitos, parentalidade, infância e juventude e exercício 

de uma cidadania plena. 

Resultados Esperados – 300 participantes sensibilizados para as questões: da igualdade 

de género, gestão e mediação de conflitos, parentalidade, entre outras. 

Metas – 30 famílias participam; 50 crianças e jovens envolvidas; 10 instituições 
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envolvidas; 10 ações de informação/sensibilização que promovam o exercício da 

cidadania; 2 eventos/encontros organizados. 

 

Tendo como objetivo a dinamização de sessões de informação e de partilha de boas 

práticas junto de grupos específicos que vivenciem problemáticas comuns, promoveu-

se a auscultação e avaliação diagnóstica junto dos parceiros locais, por forma a 

identificar e sinalizar potenciais grupos de apoio e reflexão, com vista à dinamização de 

ações de esclarecimento e sensibilização, abordando temáticas no âmbito do exercício 

de uma cidadania plena, parentalidade positiva, proteção dos direitos das crianças e 

jovens, igualdade de género e de oportunidades, violência no namoro, entre outras. 

Encontra-se calendarizado para o mês de fevereiro de 2017, o início do ciclo temático “Refresco 

de Filosofia”, em parceria com a Ludoteca da Adroana, prevendo-se a dinamização de sessões 

direcionadas a crianças e jovens.  

Decorrente da sinalização efetuada pelas equipas da Divisão de Intervenção Social da 

Câmara Municipal de Cascais, prevê-se o início de um ciclo de sessões temáticas no 

próximo mês de abril, cuja temática incidirá sobre a Parentalidade Positiva, num espaço 

informal de partilha de experiências e reflexão sobre práticas educativas.  

No âmbito da prevenção e da proteção dos direitos das crianças e jovens, foi solicitada 

a intervenção das Técnicas do Eixo 2 do Projeto, pela Comissão de Proteção de Crianças 

e Jovens de Cascais, na vertente da Comissão Alargada, para integrar o respetivo Plano 

de Atividades para o ano de 2017. Neste sentido, serão dinamizadas Sessões de 

Esclarecimento junto de IPSS, Centros de Saúde e Agrupamentos de Escolas, sobre a Lei 

de Promoção e Proteção de Crianças e Jovens; jurisdição/competências de entidades de 

primeira linha e prevenção de maus tratos, em data a agendar e em estreita articulação 

com os restantes Comissários da Comissão Alargada. 

 

Indicadores: Nº de famílias; Nº de crianças/jovens; Nº de instituições; Nº de 

eventos/encontros organizados 

Fontes de Verificação: Base de dados; Folhas de presença; folhas de sumários; registos 

multimédia 

Esta atividade encontra-se ainda a ser planeada, sendo que é esperado que em Fevereiro de 

2017, se iniciem as primeiras sessões temáticas. 



56 
 

56 
 

Promotor: Parceiros: Co-financiado por: 

 

Tipologia de Atividade – Estratégias direcionadas para a mediação dos conflitos familiares, 

particularmente no caso de famílias com crianças, em articulação com as equipas que 

intervêm com as famílias e a proteção e promoção dos direitos das crianças e jovens 

Atividade 21 – Formação a profissionais e atores da comunidade escolar 

Objetivo específico – Capacitar e reforçar competências dos profissionais e atores da 

comunidade escolar, promovendo a participação e implicação no percurso educativo das 

crianças e jovens. 

Resultados Esperados – 100 profissionais e atores da comunidade escolar com 

competências reforçadas. Diminuição das sinalizações à CPCJ no âmbito do abandono 

escolar. 

Metas – 100 profissionais e atores da comunidade escolar envolvidos. 

 

Com a presente atividade, pretende-se reforçar as competências dos profissionais e 

atores da comunidade escolar, promovendo a participação ativa dos mesmos no 

percurso educativo das crianças e jovens, bem como na proteção dos direitos e 

salvaguarda do superior interesse dos mesmos. No âmbito da Carta Educativa e do Plano 

Estratégico Educativo Municipal, bem como do Contrato Interadministrativo de 

Delegação de Competências celebrado entre a Câmara Municipal de Cascais e o 

Ministério da Educação e Ciência, solicitou a Autarquia a intervenção e colaboração do 

CLDS 3G – Espaço Família no processo formativo dos Assistentes Operacionais 

recrutados e colocados profissionalmente em escolas do 1.º ciclo do Concelho de 

Cascais, no presente mês de fevereiro. Neste enquadramento, têm vindo a ser realizadas 

diligências junto do Departamento de Educação da Câmara Municipal de Cascais e 

Instituto de Emprego e Formação Profissional, a fim de ser operacionalizado o ciclo 

formativo de acordo com as necessidades sinalizadas pelos respetivos equipamentos 

educativos, adaptando-se as sessões de formação às especificidades dos alunos, corpo 

docente, assistentes operacionais e encarregados de educação. Aguarda-se também o 

agendamento de uma reunião com a Responsável pela equipa de Assistentes 

Operacionais do Agrupamento de Escolas de Alcabideche. 

Já foram também estabelecidos contatos com outros dois Agrupamentos de Escolas (IBN 

Mucana e Frei Gonçalo de Azevedo), tendo em vista a concretização desta atividade. 
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Devido ao atraso na colocação de 90 assistentes operacionais admitidos na sequência do 

concurso público que se realizou durante o ano 2016, a concretização desta ação tem vindo a 

ser adiada, de modo a que as ações/módulos que poderão vir a ser desenvolvidos pela equipa 

do projeto, estejam alinhados e integrados, no plano formativo que está previsto. 

Além do contacto estabelecido com a pessoa responsável pela integração das Assistentes 

Operacionais do Agrupamento de Escolas de Alcabideche, que mostrou todo o interesse em 

beneficiar do apoio do projeto, contactou-se também a Dra. Ana Gil, Chefe de Divisão da Área 

da Educação tendo em vista a articulação desta formação com o plano formativo que está 

previsto ministrar para estes novos funcionários. Aguarda-se agendamento de reunião.  

 

 

Indicadores: Nº de assistentes operacionais; Nº de encarregados de educação; Nº de 

professores. 

Fontes de Verificação: Base de dados; Fichas de inscrição; Registo do conteúdo das sessões; 

folhas de sumário; folhas de presença; planos de sessão. 

 

Nº de Professores – 8 - António Gomes, Ilda Madeira, Lurdes Aleixo, Isabel Costa, Hélia 

Guerreiro, Ana Gil, Teresa Gonçalves e José Marcelino 

Nº de Assistentes Operacionais – Auxiliar Responsável - Gisela (Escola 2, 3 de Alcabideche)  

Nº de Encarregados de Educação - Associação de Pais Agrupamento IBN Mucana (através da 

participação da equipa em workshop promovido pela Associação) 
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Eixo 3 – Capacitação da Comunidade e das Instituições 

 

Tipologia de atividade: Desenvolvimento de ações de apoio técnico à auto-organização dos 

habitantes e à criação/revitalização de associações, designadamente de moradores, temáticas 

ou juvenis, através de estímulo dos grupos alvo, de acompanhamento de técnicos facilitadores 

das iniciativas, e da disponibilização de espaços para guarda de material de desgaste e de apoio. 

Atividade 22 - Fortalecimento de competências das organizações/ grupos informais locais/ 

voluntários/as 

Objetivo Especifico – Apoiar o fortalecimento de organizações/ grupos informais/ 

voluntários/as potenciando a sua capacidade de resposta em função das 

necessidades/potencialidades locais 

Resultados Esperados – 4 organizações/ grupos informais / voluntários/as apoiados/as 

tecnicamente complementando o trabalho desenvolvido pelas redes de parceiros 

existentes. 

Metas – 4 organizações/ grupos informais/ voluntários/as com competências 

reforçadas; 3 sessões de informação de acordo com as necessidades identificadas junto 

dos destinatários; 46 pessoas participam. 

 

A Atividade nº 22 foi perspectivada tendo em conta o investimento efetuado pela intervenção 

dos dois últimos CLDS, bem como pelo número de associações, grupos informais e coletividades 

que vão emergindo nos territórios de intervenção prioritária do CLDS 3G. 

Reconhecendo a importância e a pertinência destas unidades coletivas, grupos e iniciativas, no 

desenvolvimento local, emerge a necessidade de intervir no sentido de fortalecer, capacitar 

e/ou revitalizar estas organizações. Dadas as especificidades destes territórios, nomeadamente 

as questões do isolamento e exclusão social, será estratégico abordar estes grupos, bem como 

os líderes comunitários, tendo em vista a rentabilização destes recursos que poderão 

complementar o trabalho desenvolvido pelas redes locais existentes.  

A estratégia de intervenção a este nível será definida de acordo com o diagnóstico de cada 

território e em articulação com os parceiros locais. Durantes os três anos de intervenção 

pretende-se com uma regularidade semestral envolver os corpos sociais das diferentes 

associações e coletividades, assim como grupos informais e voluntários da comunidade em 

geral, explorando as suas áreas de atuação, conhecendo os seus projetos e auscultando as suas 

necessidades. No seguimento deste trabalho pretende-se informar, esclarecer, orientar e 
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capacitar as organizações, através da realização de sessões de esclarecimento, integração e 

ligação destes grupos a projetos específicos que decorrem na comunidade.  

Nestes primeiros meses começou a desenvolver-se um trabalho pontual de apoio à Comissão 

de Moradores da Adroana e um apoio mais regular à Associação de Moradores do Bairro de 

Alcoitão (AMBA).  

A Festa Comunitária de Alcoitão (atividade 23), planeada e concretizada em conjunto com a 

AMBA, foi mais um momento de mobilização coletiva dos moradores, no qual a Associação de 

Moradores e alguns jovens estiveram envolvidos. Para a concretização deste evento, realizaram-

se diversas reuniões de preparação e planeamento, que começaram em Abril de 2016, isto é, 

meses antes do início formal do projeto.  

A AMBA e a Comissão de Moradores da Adroana, necessitam de um apoio significativo, para 

“crescerem” enquanto organismos cada vez mais autónomos. Os seus dinamizadores são 

voluntários e possuem pouco tempo para se dedicarem ao Associativismo, no entanto, parecem 

ser pessoas interessadas e empenhadas. Espera-se que com o apoio da equipa do projeto 

consigam melhorar algumas das suas competências de organização e planeamento de 

atividades, bem como a sua proatividade e dinamismo.  

A Comissão de Moradores do Bairro da Adroana tem sido acompanhada por alguns elementos 

da Equipa da DIIS, nos seus processos de auto-organização. Apesar disso, a Direção da Comissão 

de Moradores solicitou o apoio pontual da equipa do projeto para elaborar um documento que 

solicite a requisição de um computador para esta Comissão e para fazer a revisão do seu plano 

de atividades para 2017. 

Também participámos em várias reuniões de moradores, que aconteceram tendo como 

propósito o processo de organização das “Hortas Associativas da Adroana”, tendo apoiado a 

equipa da DIIS na gestão dos grupos de trabalho e também na definição de regras de utilização 

dos talhões.  

O objetivo destas reuniões passou pelo envolvimento dos possíveis horticultores na definição 

de: tamanho dos talhões, no trabalho a realizar para preparação e divisão do terreno e na 

constituição dos grupos que irão representar os horticultores. Além do apoio dado nestas 

sessões, cedemos o espaço da Fábrica do Empreendedor, durante 11 dias para que a formação 

em agricultura biológica, pudesse ser dada aos moradores a quem foram atribuídos talhões. 

 

No Bairro de Alcoitão, espera-se que o trabalho a desenvolver com a Associação de Moradores, 

tenha alguma repercussão em certas dinâmicas instaladas nesta comunidade. O estreitar de 
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relações entre a Associação de Moradores do Bairro de Alcoitão e o grupo informal de jovens, é 

um desafio já identificado pela equipa do Projeto. As relações entre as duas partes não têm sido 

de grande proximidade. Existe alguma desconfiança de parte a parte, que é sustentada por 

ideias e crenças desenvolvidas ao longo dos anos, que se têm traduzido num distanciamento no 

que diz respeito à capacidade de aceitação de diferentes pontos de vista e perspectivas quanto 

ao desenvolvimento local deste Bairro. Ainda assim tem-se conseguido uma aproximação que 

nos parece ser um aspecto bastante positivo e um bom indicador para o trabalho a desenvolver 

no futuro. A dinâmica conseguida na Festa Comuntária de Alcoitão foi um excelente exemplo 

disso. As reuniões que têm sido realizadas nas tardes de 4ª feira, também parecem ser um bom 

indicador do trabalho que poderá desenvolver-se no futuro a médio e longo prazo. 

O “grupo informal” de jovens, do bairro de Alcoitão está ainda numa fase muito inicial da sua 

organização enquanto coletivo. Está a começar a ser acompanhado e capacitado para que possa 

organizar-se de forma autónoma enquanto grupo e para que possa exercer uma verdadeira 

influência inspiradora e enriquecedora no bairro. Têm alguns projetos e ideias e demonstram 

preocupação, não só com a ocupação das crianças e jovens, mas também com os idosos. 

Sugeriram fazer a recuperação de um espaço público que está subaproveitado, transformando-

o num espaço intergeracional, que permita a realização de exercícios físicos e a prática de 

atividade física a pessoas de todas as idades. 

 

Foi também realizada uma reunião com o Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes 

(CRID), em Alcabideche, de modo a apresentar as valências do Projeto e auscultar possibilidades 

de articulação futuras. Ficou em aberto a hipótese de desenvolver uma formação à medida na 

área de auxiliar de geriatria, atendendo a que vão iniciar obras para aumentarem as suas 

instalações e consequentemente as suas valências. Além disso, também foi solicitado por parte 

do CRID um eventual apoio na elaboração de candidaturas ao Portugal 2020.  

 

Indicadores: Nº de organizações/ grupos informais/ voluntários/as capacitados/as; nº de 

pessoas envolvidas; nº de sessões realizadas. 

Fontes de verificação: Base de dados; folhas de presença; folhas de sumário; planos de sessão. 

 

 

Nº de Organizações/Associações/Coletividades/comissões/grupos informais/voluntários – 3  

- Associação de Moradores do Bairro de Alcoitão (AMBA) – diversas reuniões realizadas; 

apoio no planeamento, organização e concretização de festa comunitária de Alcoitão.   
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- Grupo de jovens (informal) – Bairro de Alcoitão. Nº de jovens envolvidos – 5  

Identificação do grupo; Reuniões regulares; Trabalho de envolvimento com o intuito de 

preparação de projetos de melhoramento do Bairro. 

- Comissão de Moradores da Adroana - 3 

 

Tipologia de atividade: Desenvolvimento de ações de apoio técnico à auto-organização dos 

habitantes e à criação/revitalização de associações, designadamente de moradores, temáticas 

ou juvenis, através de estímulo dos grupos alvo, de acompanhamento de técnicos facilitadores 

das iniciativas, e da disponibilização de espaços para guarda de material de desgaste e de apoio. 

 

Atividade 23 – Prestar apoio técnico à realização de iniciativas locais que valorizem o território 

e a comunidade   

Objetivo Especifico – Reforçar a capacidade de participação da população em iniciativas 

locais de organizações, grupos informais, estimulando o desenvolvimento de projetos e 

atividades que potenciem as redes de parceiros já existente tendo em vista a melhoria da 

qualidade de vida dos residentes 

Resultados Esperados – Desenvolver 10 ações de informação/sensibilização /apoio aos 

munícipes, tendo em vista a sua auto-organização ou mobilização para processos 

coletivos 

Metas – 150 pessoas participam em iniciativas locais; 10 ações de informação realizadas. 

 

Pretende-se com a atividade 23 desenvolver ações de informação e sensibilização no sentido de 

contribuir para a concretização de atividades e iniciativas locais que valorizem o território e a 

comunidade. Espera-se, a médio e longo prazo, que este tipo de apoio promova junto das 

Associações/Coletividades/Grupos (formais ou Informais), uma maior capacidade de 

envolvimento e de disseminação do movimento associativo, tendo em vista a promoção da sua 

capacidade de auto-organização e o aumento da capacidade de mobilização e participação de 

munícipes nas ações e atividades que desenvolvem. O município de Cascais tem apostado nos 

últimos anos na aplicação do seu orçamento anual no Orçamento Participativo, tentando apelar, 

desse modo, à participação de todos os munícipes no exercício da sua cidadania. É neste sentido 

que apostamos que esta atividade possa contribuir para o reconhecimento, consciencialização 

e responsabilização de cada munícipe pelos seus direitos e deveres de cidadania, zelando pelo 

seu bem-estar e dos seus co-cidadãos.  
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Até ao momento as ações de informação ou sensibilização que têm acontecido são mais a nível 

individual. As Associações/Comissões de Moradores têm pedido apoios pontuais no 

esclarecimento de dúvidas (ex: pedido de apoio para solicitar apoio de uma empresa para ceder 

um computador) ou na concretização de atividades mais estruturadas (Festa Comunitária). 

Obtendo um maior conhecimento de outras Associações/Coletividades/Grupos e suas 

respetivas necessidades, poderá fazer sentido estruturar um plano de ações que inclua algumas 

temáticas que sejam comuns a diferentes Associações e que façam sentido desenvolver em 

sessões coletivas. 

 

Festa Comunitária de Alcoitão 

O modo como esta iniciativa decorreu, a quantidade de pessoas que participaram e o 

envolvimento de um conjunto tão diversificado de entidades revelou a capacidade mobilizadora 

dos técnicos do Projeto, que também apoiaram a dinamização das reuniões de preparação deste 

evento, assim como das organizações parceiras que apoiaram o planeamento e organização 

desta iniciativa.  

Neste evento participaram: Bombeiros Voluntários de Alcabideche, GNR, Cascais Ambiente, 

Associação SER+, Escola de Música Giachometti, Batucadeiras, Agrupamento de Escolas de 

Alcabideche, AKI e artistas residentes no Bairro, para além de muitas dezenas de moradores. 

Entre as entidades que participaram, destaca-se a Empresa AKI, que contribuiu de forma 

significativa para a concretização deste evento e que manifestou interesse em continuar a 

envolver-se futuramente em outros projetos da comunidade.  

Apesar do sucesso deste evento, há muito a melhorar nas próximas iniciativas e dinâmicas 

coletivas que venham a concretizar-se, nomeadamente, no que diz respeito a aspetos logísticos 

e à coordenação de tarefas a desenvolver pelas diferentes sub-equipas de trabalho que se 

constituíram.  

A avaliação realizada com os moradores e com alguns dos parceiros que estiveram envolvidos 

na iniciativa, reflete isto mesmo. No que diz respeito à promoção da interação, convívio entre 

vizinhos, o evento foi muito bem-sucedido. A programação cultural e as atuações que estavam 

previstas concretizaram-se sem incidentes e permitiram abranger diferentes faixas etárias e 

diferentes culturas. Apesar das várias tentativas feitas pela organização do evento, só não foi 

possível mobilizar elementos de etnia cigana, uma vez que não mostraram interesse em 

participar. 

Pretende-se ao longo do projeto continuar a trabalhar a capacitação da Associação de 
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Moradores do Bairro de Alcoitão (AMBA) e envolver cada vez mais moradores, nomeadamente, 

a população mais jovem que é vista como prioritária no trabalho a realizar neste bairro. 

Nesta fase inicial de implementação do Projeto, sente-se ainda uma desconfiança significativa, 

por parte da população no que que concerne à possível intervenção que se irá realizar no Bairro. 

Pelo que nos é possível perceber, não só pela experiência adquirida na intervenção realizada 

pelo anterior CLDS, e pelo discurso dos moradores, a falta de investimento no trabalho de 

intervenção social, o desaparecimento de algumas estruturas (ADEC) que foram referências para 

alguns jovens (que hoje já são adultos), que cresceram no Bairro, contribuem de forma 

importante para o descrédito que a população sente relativamente às intervenções que possam 

ser feitas no Bairro de Alcoitão. 

É por este motivo que consideramos que a primeira reunião mais formal com alguns “líderes” 

do Bairro, que procuraram o projeto em Novembro, por iniciativa própria, tem por isso um 

significado muito importante, no que respeita ao trabalho que poderá ser desenvolvido com a 

população mais jovem que, na sua grande maioria, se encontra em situação de desocupação. As 

reuniões que têm acontecido às 4ª feiras à tarde e a adesão que têm tido são aspetos muito 

positivos destes primeiros meses de trabalho.  

 

Festa de Natal no Bairro da Adroana 

Conforme referido anteriormente, além do apoio na organização, planeamento e concretização 

da festa de Natal que habitualmente se realiza na Adroana (participando em reuniões de 

planeamento do evento, disponibilizando a equipa CLDS3G para acompanhar as crianças na 

visita ao Parque da Liberdade em Sintra e para prestar o apoio logístico necessário à preparação 

da festa no Bairro da Adroana), envolvemos parceiros novos (grupo de voluntários da ONG CISV), 

na dinâmica já existente na parceria local, não só na preparação da festa de Natal, como também 

na concretização da mesma. Contribuímos também para que a dinâmica comunitária incluísse 

crianças e jovens de outros bairros prioritários (Alcoitão e Cruz Vermelha), de modo a que 

pudessem também participar nesta festa, que é habitualmente destinada às crianças da 

Adroana. Atendendo ao contacto privilegiado que a SEA tem com o tecido empresarial, ficámos 

responsáveis por solicitar donativos, para que todas as crianças que participassem na festa 

recebessem presentes. As empresas HP, El Corte Inglês, Continente, a Universidade Católica, 

foram algumas das que contribuíram para que as crianças recebessem presentes no dia da festa. 

 

A participação do Grupo de Voluntários do CISV (que contribuiu para o planeamento e 
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concretização da Festa de Natal) foi extremamente positiva e parece ter assinalado o início de 

uma colaboração mais alargada desta organização em futuras dinâmicas comunitárias que 

acontecerão no território de Alcabideche. Atendendo à sua área de atuação (crianças, jovens e 

adultos) prevê-se que sejam também envolvidos na preparação das atividades de Verão a 

desenvolver com jovens, juntamente com a Ludoteca da Adroana e a Cultursol. 

 

Todos os processos coletivos em que o projeto tem participado, só fazem sentido integrados e 

alinhados com as redes/grupos de parceiros que existem. Por esse motivo, continuamos a: 

- Participar na Rede Social; Conselho Local de Ação Social (CLAS); Rede de Organizações 

de Alcabideche (RODA); Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE); Comissão Social de 

Freguesia de Alcabideche e de S. Domingos de Rana; Conselho Geral do Agrupamento de Escolas 

de Alcabideche. 

- Integrar o Grupo de Acompanhamento do RODA 

- Integrar o núcleo executivo do GEMTE 

- participar em grupos de trabalho tendo em vista o desenvolvimento e a promoção de 

sinergias, resultantes do ecossistema de recursos e serviços existentes no Concelho de Cascais. 

 

Indicadores: Nº de ações de informação realizadas; nº de participantes nas iniciativas locais. 

Fontes de verificação: Base de dados; folhas de presença; materiais de comunicação; materiais 

audiovisuais. 

Nº de ações de informação realizadas – 0  

Nº de participantes em iniciativas locais – mais de 100 pessoas participam na festa comunitária 

de Alcoitão; mais de 100 pessoas participam na festa de Natal da Adroana 

 

 

Tipologia de atividade: Desenvolvimento de instrumentos facilitadores tendo em vista a 

mobilidade de pessoas a serviços públicos de utilidade pública, a nível local, reduzindo o 

isolamento e a exclusão social. 

Atividade 24 – Contribuir para o acesso a informação e serviços essenciais para a inclusão de 

pessoas de zonas mais isoladas geograficamente 

Objetivo Especifico – Contribuir para o aumento da área de abrangência dos Centros de 

Recursos Itinerantes, promovendo a aproximação das pessoas mais isoladas a 

informações e serviços essenciais à sua inclusão social. 

Resultados Esperados – 250 pessoas beneficiam com o acesso a informações e a serviços 
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essenciais. 1 Veículo criado para divulgação de informação e de serviços; 

Metas – Introdução de um veículo em circulação que percorre o território de 

intervenção, fazendo chegar informações de utilidade pública às pessoas. Pretende-se 

que o veículo contribua por um lado para o aumento da área de abrangência dos CRI e 

por outro para a redução dos "obstáculos" ao acesso à informação e a serviços de 250 

pessoas. 

 

Esta atividade está inevitavelmente ligada à atividade 2, onde nos propusemos fazer a 

descentralização de respostas sociais. Apesar dessa descentralização, a equipa do Projeto CLDS 

3G, prevê ainda a criação de um serviço itinerante, perspectivando colocar em circulação um 

veículo adaptado que se deslocará prioritariamente às zonas das freguesias que continuam a ter 

menos facilidade de aceder a recursos, informações e serviços.  

Para concretizar esta componente já se estabeleceram contactos com a Direção do CFRPA e com 

dois Coordenadores de Curso do Pólo Tecnológico da ATEC. Ambas as entidades ministram 

formações em Mecânica e Mecatrónica Automóvel, bem como Mecânica de Motociclos e 

mostraram interesse em apoiar a concretização desta atividade, no entanto existem muitas 

outras variáveis que não estão apenas ao alcance destas entidades, nomeadamente, a utilização 

de uma carrinha ou veículo a recuperar. 

A execução desta atividade será levada a cabo ao longo dos 3 anos do projeto de modo a tentar 

torna-lo uma realidade “sobre rodas”, idealmente através da articulação com um eventual 

projeto que seja integrado no Projeto de fim de Curso na área da Mecatrónica Automóvel.   

Tendo em vista a minimização dos constrangimentos associados à mobilidade no Concelho e a 

dificuldade de acesso a serviços e recursos, importa realçar que se promoveu o envolvimento 

do Projeto MobiCascais que está a ser lançado no Concelho, como estratégia de melhoria da 

mobilidade dos munícipes (criando plataformas de comunicação entre parques de 

estacionamento e 3 meios de transporte: bicicleta, autocarros e comboios). Neste sentido 

planearam-se duas reuniões entre a equipa do MobiCascais e as Organizações da Sociedade Cívil 

de Alcabideche e S. Domingos de Rana, de modo a divulgar o projeto. A primeira delas será 

realizada já em Janeiro de 2017, com Instituições parceiras de Alcabideche.  

 

Pretende-se que ao longo do próximo ano sejam também estabelecidos contactos com o 

Desportivo de Monte Real (Coletividade de S. Domingos de Rana), de modo a conhecer a 

dinâmica que tentaram implementar no Centro de Recursos Itinerante (que tinha como objetivo 
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descentralizar alguns serviços de apoio à comunidade). Pretende-se também fazer um 

levantamento de necessidades que esta Coletivadade possa ter, de modo a perceber se têm 

interesse em beneficiar do apoio do projeto, nomeadamente através das atividades 22 e 23. 

 

Indicadores: Nº de pessoas abrangidas; 1 veículo criado. 

Fontes de verificação: Base de dados; fichas inscrição; registos dos atendimentos; veículo e 

registos multimédia. 

 

Nº de pessoas abrangidas: professor Paulo Doroana ATEC; Engenheiro José Fraga (CFRPA). Após 

os contactos estabelecidos, parece haver recetividade para a ideia da implementação do veículo, 

mas até ao momento não foram adiantadas mais informações, além das obtidas nas reuniões 

com um e o outro Centro de Formação. 

 

Nos próximos meses de 2017 espera-se…  

 

Para desenvolver Ações de Reconversão Profissional 

- Tendo em conta a concretização da Oficina REC, apresentou-se uma proposta à Empresa AKI 

(Cascais – Loja de Alcabideche) de apoio à concretização desta Oficina, tendo esta proposta sido 

aprovada.  

No espaço que virá a ser criado, poderão integrar-se áreas formativas 3 oficinas que poderão 

constituir-se como zonas de Serviços para a Comunidade. Está a estudar-se a possibilidade de: 

além da área da carpintaria, marcenaria, design de produto, integrar também a área de 

reparação de calçado – CFRPA – e reparação de bicicletas. Está em vista a possibilidade de cruzar 

esta última valência com a área da mecatrónica de bicicletas que será importante desenvolver 

em parceria com MobiCascais e com o CFRPA. 

 

- Na sequência da participação da Equipa no Fórum da Promoção da Saúde do concelho de 

Cascais e atendendo à necessidade identificada pelo grupo de trabalho ligado à área da geriatria, 

em dar formação ou certificar competências de Cuidadores Informais, a equipa do projeto 

apresentou duas hipóteses de rentabilização de recursos existentes no Concelho que poderão 

permitir concretizar este objetivo. Por um lado articular com o CFRPA, para tentar avaliar a 

possibilidade de realizar formação à medida nesta área, para cuidadores informais. Por outro, 

rentabilizar a existência do Centro Qualifica do CFRPA, para desenvolver processos de 
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reconhecimento, validação e certificação de competências profissionais na área da geriaitria. 

Será agendada em breve reunião com a equipa do CFRPA de Alcoitão de modo a aferir estas 

hipóteses. 

 

Continuar a desenvolver Intervenção Comunitária 

- Continuar “trabalho de rua” em Territórios de Intervenção Prioritária, nomeadamente, no 

Bairro de Alcoitão; 

- Manter contactos e reuniões regulares com Jovens do Bairro de Alcoitão tendo em vista a 

Concretização de Ideias e Projetos que pretendem desenvolver no Bairro onde vivem. 

Articulação com Associação Rota Jovem, tendo em vista a concretização de um Workcamp em 

Alcoitão; 

- Participar e envolver parceiros em Dinâmicas Comunitárias dirigidas aos territórios (ex: 

Adroana – Atividades de Verão; Alcoitão - Workcamp; Zambujal – Ação de Sensibilização 

Ambiental). 

 

Participar em Iniciativas/Eventos/Feiras/Fóruns a realizar no Concelho 

- Preparação da participação em Feiras de Emprego; 

- Apoio na implementação de uma das Medidas do PMIIC (Plano Municipal para a Integração 

de Imigrantes de Cascais) – Desenvolvimento da resposta/serviço Gabinete de Apoio ao 

Empreendedor Imigrante – dando continuidade ao trabalho que a SEA já tinha vindo a 

desenvolver ao longo do ano 2015 e 2016, onde participou em 10 reuniões de trabalho para 

desenvolvimento e implementação do Gabinete de Empreendedorismo Imigrante, bem como 

em dois focus group realizados com Técnicos de Empreendedorismo e Empreendedores em 

diferentes fases de implementação das suas ideias de negócio. 

- Participar em sessão de esclarecimento sobre a iniciativa – Cidade das Profissões;  

- Continuar a investir no contacto com o Tecido Empresarial do Concelho (nomeadamente das 

Freguesias de Alcabideche e S. Domingos de Rana); 

- investir na divulgação da atividade apoio ao emprego disponível no Espaço Família. 

- realização de sessões destinadas a técnicos sobre lei de promoção e proteção e formas de 

atuação das entidades de primeira linha; 

 

Alargamento da intervenção em Agrupamentos de Escolas 

- Alargamento das redes de trabalho na área da Empregabilidade (Formação, Emprego e 
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Empreendedorismo) cruzando-as com os Agrupamentos Escolares das Freguesias. 

- Prevê-se a participação em iniciativas dos Agrupamentos Escolares - Feira de Orientação e 

Carreira que irão acontecer nos Agrupamentos de Escolas. 

- Prevê-se continuar a realizar sessões ligadas à atividade Orientação de Carreira em articulação 

com Coordenadores de Cursos Profissionais e Serviços de Psicologia e Orientação dos 

Agrupamentos de Escolas. Serão privilegiadas as turmas finalistas dos Cursos Profissionais 

(Ensino Secundário), bem como os jovens que estão em Percursos Integrados de Educação e 

Formação (PIEF), Percursos Curriculares Alternativos (PCA) e Cursos Vocacionais (em vias de 

conclusão do 9º ano de escolaridade e em risco de abandono escolar);  

- dinamização de sessões de empreendedorismo jovem com turmas do Ensino Secundário do 

Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo; A analisar a possibilidade de realizar algum 

trabalho com a Associação de Estudantes; 

- Continuar a preparar a Formação que será dada aos Assistentes Operacionais que intervêm 

nos Agrupamentos Escolares em articulação com a Câmara Municipal de Cascais e o Centro de 

Formação de Escolas de Cascais; 

- Preparar sessões temáticas que possam ser do interesse da comunidade escolar, 

nomeadamente, dos alunos e dos jovens residentes nos Bairros de Intervenção Prioritária (por 

exemplo: Bairro de Alcoitão). Por exemplo: ações relacionadas com a temática do bullying, 

violência no namoro, quais os mecanismos a acionar para sinalizar estas situações; 

 

Promover e desenvolver a Intervenção Familiar e Parental 

– concretização de ações destinadas a grupos de mães BCV, Zambujal e Matoscherinhos 

– priorizar acompanhamentos de proximidade que não estejam em situações de “fim de linha” 

 

Contribuir para a Capacitação da Comunidade e das Instituições 

Apoio a Associações/Comissões de Moradores  

- AMBA – apoio na elaboração do plano de ação para o ano de 2017; planeamento da iniciativa 

de celebração de 20 anos; 

- Comissão de Moradores da Adroana – apoio na elaboração do plano de ação; apoio na 

elaboração de um documento dirigido ao departamento de responsabilidade social das 

empresas, de modo a solicitar a cedência de equipamento informático;  

- Associação de Moradores da Atrozela – Aguarda-se contacto da Associação para agendamento 

de reunião; 
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- Perspetiva-se intervenção com moradores no Bairro do Zambujal (S. Domingos de Rana). Está 

agendada reunião com parceiros para planear a campanha/iniciativa de sensibilização para as 

questões da limpeza. Perspectiva-se trabalho com alguns lotes/prédios. 

- Está também a ser estudada a hipótese de criar um grupo de partilha e discussão de casos (Eixo 

2) na freguesia de S. Domingos de Rana; 

- está em estudo a possibilidade de desenvolver uma sessão de esclarecimento sobre Assuntos 

Fiscais, dirigida a pequenas empresas, em articulação com o GEMTE (sub-grupo do 

Empreendedorismo); 

- Prevê-se planeamento de sessões de informação e sensibilização dirigidas aos movimentos 

associativos que solicitem ou pretendam beneficiar do apoio do projeto.  

- o apoio a organizações do 3º setor – Será agendada nova reunião com o CRID, tendo em vista 

o apoio na realização de candidaturas a possíveis fontes de financiamento. 

- conclusão do Curso Intensivo de Empreendedorismo e Inovação Social; 

 

Envolver a participação e integração de Novos Parceiros – Voluntariado de Competências 

- CISV/IPP – Continuará a integrar as redes locais (Alcabideche), tendo em vista o 

desenvolvimento de atividades até Agosto de 2017. Está em estudo a hipótese de colaboração 

na dinamização de atividades de Verão com crianças e jovens, bem como o apoio na adaptação 

do espaço/loja que será usado para concretizar o projeto REC. 

- Oitante - Apoio no Programa de Literacia – Dinamização de pelo menos, dois Workshops de 

Literacia Financeira junto de grupos mais avançados; 

- Identificação de possíveis voluntários que possam fazer apoio escolar no Bairro de Alcoitão 

(por exemplo a empresa Amplexor);  

- eventual participação/envolvimento do PIN (Progresso Infantil) em ações do projeto; 

- Pessoas em nome individual com saberes técnicos específicos – Maria Manuel Guerreiro, 

Alexandra Retorta. 

 

Dinamizar Redes/Parcerias 

- rentabilizar e investir nas redes de parcerias já existentes (intra e inter-freguesias) e sempre 

que possível mobilizar e envolver novos atores, stakeholders e outros intervenientes de forma 

a que contribuam através das suas áreas de competência para a concretização de algumas das 

ações planeadas. 


